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j \ j l â t é a brinda os seus assi-
gnantes eom o presente ahnanak, deseiando-lhes 
boas festas de JCatal e Jlnno Jíovo, lembran-
do-lhes que no corrente anno de 1900 conti­
nuará a manter exeellentc serviço telegraphico, 
e todas as mais secçôes que possam interessar 
e bem informar o publico. 

Sendo um dos iornaes de grande circula­
ção e dos mais lidos na capital, lembra aos 
srs. annunciantes que as publicações nos "ape-
didos" (entrelinhados) custam 200 réis a linha 
e não entrelinhados 160 réis. 

Sditaes e annuncios 120 réis a linha. 
3odas as publicações têm grande reduc-

ção quando repetidas. 
Jls assignaturas para 1900 custam, para 

qualquer parte da {Republica: 
JRnno 28$000 
Semestre 158000 

íf ara o extranieiro: 
jflnno 501000 
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| fbr. prudente de JVCoraes 
W- (í.° Presidente Civil da Republica) 
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-â — Feete nacional * =-*Dia tanto 

JANEIRO.—Toda pessoa que nasceu ou nascer debaixo da in­
fluencia do signo Aquário ( q u e exerce influencia no mez dejaneiro) 
será de caracter brando, dócil, incapaz de fazer mal ao seu semelhante, 

Seia extremamente propenso ao negocio, e será feliz em tudo 
emprehender. 

FEVEREIRO.—Písce é o signo deste mez. A sua influencia faz 
com que a pessoa que nasceu em Fevereiro seja de gênio exaltado 
e rabujento, mas muito honesto com os negócios a seu cargo'. 

Terá grande propensão para a vida do mar difficilmente logrará 
os seus intentos. 

MARÇO.—A pessoa nascida em Março (mez sob a influencia 
de Aries) será de temperamento lymphatico, sem se importar muito 
com as coisas boas ou más que lhe suecederem. Entretanto não lera 
infeliz. 

Os homens terão grande vocação para pintura—e em geral ai 
bellas artes—ao passo que as mulheres, sem serem futeis. apaixonar-
se-So pela dansa. 
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«On a tant chanté Noel, 
Qu'a Ia fin il est venu.» 

A data do Natal, a grande data religiosa, não se 
dá jamais sem que a minha memória evoque a lem­
brança do grande acto de abnegação que conheço; 
venho pois, meus caros leitores, lhes fazer esa narra­
tiva . 

Eu me absterei de quualificar a conducta de uma 
pobre mulher, no caso de que vos vou falar. 

Podeis juntar-lhe muitos adjectivos si os encon-
trardes em qualquer idioma que esteja na altura de 
sua acção. 

Ella, a pobre mãe, chamava-se Elisa e era casada 
com um modesto guarda-barreira de um dos nossos 
caminhos de ferro; a terra da Alsacia viu-a nascer, o 
que quer dizer que era duplamente franceza pelo co­
ração, pois que sua familia emigrou para seguir os 
destinos da bandeira tricolor trahida pela victoria da 
guerra do 70. 

Os seus parentes eram mortos, e Eliza tinha per­
dido no anno anterior sua única irmã, que antes de 
exhalar o ultimo suspiro, confiou-lhe uma filhinha 
victimada pela mais cruel das enfermidades a ce­
gueira. 

Eliza havia jurado adoptar essa criança como si 
fora sua própria filha, e a moribunda soltava o ultimo 
suspiro, tranquilla e calma, pois viu nos olhos de Elisa 
que a sua promessa seria cumprida. 
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4 — Fe*te tucii-ml >íi = Dia santo 

ABRIL.— lutcrtis è o signo. Quem nascer neste me» seiáv, aí 
for homem—alegre, eloqüente, conseguindo soccessos sem par t a* 
mulher será—volúvel, namoradeira, e, fingindo amar, nunca sentii* 
paixão alguma, porque o calculo entrará no amor ; alem disso lerâu 
grande desejo de luxar, de brilhar na sociedade, e muitíssima voca­
ção para» o palco. 

SlAlO.—Maio esta sob influencia do signo de Gemirús . 
Aquelle qne nascer neste mez terá irresistível pendor para a 

vida militar, mesmo as mulheres que adoram a farda, Iinteljzmentc 
nem DIU deiles conseguirá ( regra geral) o se» desígnio. 

JUNHO. — E' este mez das grandes vocaç&es religiosas. 
Homem ou mulher, qualquer que seja a circumstancia em qne 

viva, por mais descrente atheu que o tornem o seu modo de vida e 
o meio em que permanecer, no fundo d'alma alcançaiio sempre um 
grande sentimento de f». 
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O marido de Elisa era um coração generoso e 
bom. Quando sua mulher entrou em casa, trazendo ao 
•collo a criança cega, elle abraçou a espora ternamente 
e deitou a infeliz creancinha no berço onde dormia o 
seu próprio filho, dizendo simplesmente estas palavras: 

—Muito bem: agora teremos dois pequerrucl.os! 
Os dois meninos tinham a mesma idade e viviam 

juntos ha mais de dous annos; quando chegava o 
Natal de que vos falo, deviam ter jà uns quatro janeiros. 

As affeições mutuas entre as duas creanças che­
gavam, ao extremo; o pequerrucho adorava a sua 
irmãsinha adoptiva, que protegia e guiava, sem que 
ella podesse um só instante separar-se delle 

A cruel cegueira da pequena tornava impossíveis 
grandes divertimentos: jogos e corridas de creanças; 
de( modo que elles, os pobresinhos, tinham necessidade 
de estar sentados no chão, perto um do outro, brin­
cando como podiam, quietos e felizes. 

Na sua linguagem infantil o pequeno contava á 
sua irmãsinha a significação dos ruidos e barulhos, 
que ella entendia, conquanto não pudesse ver a causa. 

Mesmo que incessante, a passagem dos trens era 
para elles objecto de grande preoccupação. O barulho 
dos carros e das locomotivas não tinha exgottado a 
curiosidade daquellas crianças; ellas tinham idéa, fala­
vam como si fora de um animal desenfreiado e enorme, 
que deitava fogo pelas narinas e abalava a terra com 
seus passos. 

A iinha férrea fazia uma curva perto da casa do 
guarda-barreira; assim é que os trens apparecium 
bruscamente, instantes apenas antes de passar a 
toda velocidade. 

Conquanto privada da sensação visual, a menina 
percebia qualquer cousa quando' se achava diante de 
uma luz muito viva, e esta fraca communicação com 
as cousas do mundo, causava-lhe sempre uma grande 
alegria, o que trouxe a Elisa a idéa de festejar o 
Natal, illuminando um pinheiro com muitas vellas, 
segundo o uzo da terra onde naseerà. 

O crepúsculo se fazia e a noite vinha começando 
a exrender-se e a formar suas sombras pela planicie. 
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JULHO.—E' o mais inexpressivo de todos os mezes do anno, 
mesmo porque o signo Leo não tem grande influencia. 

A experiência tem sobejamente demonstrado que o futuro bom 
ou méo da pessoa que nasce nesse mez, a sua felicidade ou a sua 
desgraça depende somente do modo por que souber poitar-se. 

AGOSTO.— Agosto mez de desgosto, diz o povo na sua lin­
guagem simples e primitiva, e o povo tem sempre razão. 

Mez funesto! mez fatídico ! 
E' não desanimar, porém! Ha tantos meios de se destruir o fu­

turo. E' verdade que o Livro do Destino fica escripto desde o dia 
em que a gente nasce. Mas ha processos para emmendar o que alli 
ha de máo. 

SETEMBRO.—Quem nasce em setembro é por via de regra 
tristonho, de gênio melancólico, mas não será nunca desgraçado, 
porque geralmente saberá viver na sociedade, occupando dignamente 
o seu logar, fazendo-se respeitar pela inteireza do sen caracter. 
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Sosinha em tasa, pois que seu marido trabalhava 
H duzentos metros de distancia . vigiando a linha, Elisa 
acabava, de arranjar a arvore do Natal, no pequeno 
logar que lhe servia de sala de jantar, d'onde ella 
tinha affastado as criancinhas para lhes dar maior 
surpreza. 

Elisa não tinha receio algum quanto aos pequenos, 
pois elles estavam habituados a brincar perto da casa, 
no pequeno jardim que os pães possuíam como guar­
das barreiras; Elisa pensava nesses pobres pequeni­
nos... 

O seu pensamento voltava por vezes ao passado 
e trazia-lhe saudades, evocando seu pae, sua irmã, e, 
por natural motivo de suas reflexões, jurava nova­
mente rodeiar todos os dias da maior solicitude essa 
pequena cega. sua sobrinha de facto, mas sua filha 
por um dever que acceitou de todo o coração. 

Somente pensava o que viria a ser delia, dessa 
pobre creatura, mais tarde, si a lei da natureza fosse 
respeitada e si a sua protectora morresse antes da pobre 
infeliz. 

Mas a sua esperança confiante, fazia com que 
Elisa se voltasse para seu filho e para aquella que 
elle não abandonaria nunca, a sua irmã na vida de 
trevas que o destino e a sorte lhe entregara. 

Ao mesmo tempo que Elisa assim pensava, tudo 
lhe parecia silencioso. Apenas o tic-tac de um grande 
relógio de madeira suspenso na parede, entoava a 
immutavel cantiga do tempo, indifferente aos prazeres 
e ás tristezas humanas e que nada muda no seu curso 
invariável. 

Subitamente Elisa foi arrebatada do pensamento 
que a absorvia quando ouviu um ruido surdo, ainda 
distante, mas que augmentava ligeiramente. 

Olhando para o relógio viu que era a hora da pas­
sagem do trem e precipitou-se para fora, trazendo na 
mão a bandeirinha de signal que tinha o dever de 
mostrar á passagem da locomotiva. 

Ao chegar á soleira da porta, Elisa ficou aterrori-
sada pelo espectaculo que presenciara 1 

As duas creanças estavam entre os trilhos, dis­
tantes alguns passos uma da outra, brincando com 
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OUTUBRO. — O sangue ferve neste mez violento, a, as pessoas 
que durante elle nascem serão para receíar. Gehio brigadfcr,' amarâo-
todo-i quantos vivem ( comforme o sexo contrario ) desde que se 
impres>innem um ponco, e será o traço fundamental' do seu caracter 
a volubilidade era amor, em negócios, em piofissão, em tudo l 

i .. 

NOVEMBRO.—Quem nasce neste mez, influenciado .sob o signo 
de jStjgifario. terá bella educação, seta trabalhador e possuirá amigos 
extremo.sos. Este vaticinio serve para ambos os sexos, muito embora 
seja elle susceptível de alteração; pelas, razões mais.atráz expendidas. 

DEZEMBRO.—Signo d o Capricórnio. E> porque é o ultimo mez 
do anno. a pessoaque nelle nascer «chegarásempre envujtimo logar », 
é o que, se chama um atrazado. E, assim tudo quanto pretender, d i fa ­
cilmente conseguira, pois «-chegou tarde. » 'Um dia antes, uma hora' 
mais cedo, teria conseguido- o qne pretendia. Me» caipoia l • . 

http://Oe.la.wo
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pedrinhas, e a locomotiva apparecia na curva com 
velocidade tal, que nada no mundo poderia detel-a. 
Era a imagem da morte que\surgia repentinamente 
aos olhos da desoinda mãe, vendo os pharòes da loco­
motiva e esta precepitar-se negra e impassível sobiv 
aquellas duas creanças, esmngundo-as, destroçando-as 
sem que meíino ;hes permitisse dar um único gemido! 

Não pensou Elisa, ella pedia saltar e agarrar uma 
das creanças salvando<-a. Mas, qual dellas? 

Não estavam tão próximas uma da outra para que 
Eli^a pudesse salvar as duas: 

O que se passou na pobre é-desorientada cabaça 
dessa mulher eu não sei; creio ser üm segredo passado 
entre sua alma e Deus! 

Elisa correu desabridamente e teve tempo de agar­
rar a pequena cega, jogando-se sobre o barranco e 
gritando ao mesmo tempo a seu filho com uma vo/. 
aterradora - —salva-te...! 

Ou porque não" cdmprehende-se, ou porque ficasse 
immobilisado pelo terror do perigo; o pequeno não se 
mexeu'e Elisa desmaiou no momento preciso em que 
o trem passava sobre o seu filho . 

Quando Elisa voltou a si riu perto seu marido 
com o filho salvo, nãopodendo comprehender porque 
milagre 1 

A ereanea, sendo muita-pequena-, quedou-se entre 
os trilhos, não sendo siqner ferida em parte alguma 
do corpo. 

Aos gritos de Elisa o marido correu a accudil-a 
ésfbrçíirdc-f e em reanimal-a, mas não podendo perceber 
exacramente a terrível scena que acabava de se dar 

Pallido, elle mesmo havia sentido roçar-lhe sobre 
o dorso, a aza do anjo da morte. 

Erguida por een marido, Elisa, tremula e mal 
se sustendo, entrou en casa e reparando nas vellas 
da arvore do Natal, que poderiam ter durado mais que 
a vida de suas pobres creanças, soluçava loucamente, 
desfazia-se em pranto, n'um immenso è grato impulso 
de reconhecimento a Deusí 

Viscondessa de Natlá. 
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9eneral SlJtnons 
(Morto na batalha de Glencoc) 

ALFAIATARIA 
Vieira $ tfinto 

4 9 - Rua da Boa Visto 
-+&, 8. PAULO >§*-

4 9 

Chrande e variado sortimento em cazemiras 
de cores, diagonaes e cheviots 

recebidos directamente das principaes fabricas 
da Europa 

Camisas, punhos, coüarinhos, meias e chnpéos 
de sol para homens.—Preços módicos 



I NOTO lotei io Gianja' | 
i y EMPREZA | 

ft MANOEL D'HUICQUE 8 
M M 

^ m . . ÍTeste estabelecimento dotado de todos os melho­
r a ramentos exigiveis, illnminado a luz electrica, sob 
k««W gerencia seria e da maior competência, dispondo de tf4 
£ J hábeis cosinheiros, as pessoas qne necesitarem de TH 
$Jl banhos de mar on de bom clima e recreio ou des- ri* 
k*^ canso, encontrarão em qualquer epoçha do anno k**d 
£ j çommodidades e segurança, difficilmente encontradas T ^ 
P ^ em outra parte. P»,̂  
k*^ A Empreza tem a seu serviço banhistas práticos, ^4 
£ ^ que offerecem real garantia contra qualquer sinistro T ^ 
fjk\ por oçcasião dos banhos no mar. Fw* 
i*V Entre Santos e Guarujá correm oito trens diários, i^4 
f ^ conforme o horário, tornando-se assim fáceis as com- T ^ 
f^*] municações, não só para aquella cidade, como tam- Fwi 
W*̂  bem para S. Paulo. k"U 

Jr d A correspondência por escripto ou telegraphica k 4 
Lm] será encaminhada pela Empreza para Santos por to- u ^ 
r A dos os trens. r ^ 

£jjj Entre as diversões proporcionadas no Casino está rJJJ 
f T^ ° gozo de muzioa feita por orchestra composta de ha- p ^ 

M beis professores em diversas horas do dia e da noite^ b- 4 

Km correspondência com os trens que chegam de fjfj 
f.' J S. Paulo e Santos ás io horas da manhã e ás 6.2o f^ 
w J minutos da tarde, ha bondes que conduzem os viajan- W 4 
£jjj tes da Estação da Estrada de Ferro ao ponto das £jjj 
f^ barcas do Guarujá. f J 
Pw* Os commodos deverão ser pedidos com antece- WÂ 
k*J dencia a Manoel d'Huicque gerente da Empreza, que W^ 
f j por carta ou telegramma responderá, sendo necessário T j 
p ^ para fazel-o a determinação do endereço. p** 
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Agencias Consulares da Capital 

Bélgica—Kua Gusmões. 71. ">,-
Trança—Rua Florencio de Abreu, "32, 
Gra» Bretanha Rua S. Bento, 41. 
fleypan/aa-^-Rua Libero Badaró, 36. 
Hollanda—Rua S. Bento, 81. 
JtVi/ta Rua Florencio de Abreu, 31. 
Paraguay—Rua 15 de Novembro, 34. 
Portugal—Rua 15 de Novembro, 7 
Suécia e Xoruega—liini Consolação, 52. 
Uruguai/—Rua Libero Badaró, 14. 
Áustria Rua do Rosário, 15. 

Repartições Publicas 
FEDERAES: 

Faculdade de Direito, largo de S. Francisco. 
Correio, largo do Palácio. 
Alfândega, no Pary. 
Cartório do Juizo Federal, Rua 15 de Novembro, 

n. 36 A. 
Ciixa Econômica, Rua do Carmo. 

ESTADOAES 

Governo do Estado, Secretaria do Interior e Re­
partição de Estatística e Archivo, no Palácio do Gover­
no, largo do Palácio. 

Secretaria da Agricultura. Superintendência de 
Obras Publicas, Commissão de Saneamento., do Estado, 
Inspectoria de Estradas de Ferro e Navegação, no Palácio 
de A»-ri cultura, largo do Palácio. 

Sncivtaria. da Justiça Repartição Central da Policia, 
no Palácio da Justiça, largo do Palácio. 

Secretaria da Fazenda e Thegouro do Estado, lar­
go do Palácio. 
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Cpmmissão de Saneamento da Capital, rua Vinte e 
Cinco de Março, 39. 

Directoria do Serviço Sanitário e Laboratório Phar-
maceutico do Estado, rua Florencio de Abreu, 23. 

Instituto Vaccinogenico, Cambucy. 
Repartição Technicâ de Águas e Exgottos, rua do 

Bom Retiro, 21. 
Divisão Central de Água eEsgottos, rua da*Con-

ceição, 18. 
Inspectoria de Terras, Colonisação e Imigração, rua 

do Carmo, 19. 
Tribunal de Justiça, rua da Bôa Vista, 20. 

Commissão Geographica e Geológica, rua Visconde 
do Rio Branco, 14. 

Congresso Legislativo, largo Municipal. 
Bibliotheca Publica, largo Municipal, 27. 
Escola Polytechnica, Avenida Tiradentes. 
Escola Normal, praça da Republica. 
Gymnasio, travessa da Gloria, 4. 
Fórum e «Diário Official», rua do Quartel, 23. 
Commando Geral da Brigada Policial, rua do Trem, 1. 
Corpo de Bombeiros, Estação Central, rua do Trem,l 
Estação de Oeste, alameda do Barão de Piracicaba. 
Estação de Norte, rua Piratininga, Braz. 
Junta Commerciai, rua 15 de Novembro, 3. 

* MUNICIPAES 

Câmara Municipal, rua do Thesouro, 1, 
Inspectoria de Vehiculos, e Collectoria Especial de 

Viação. rua do Commercio, 10. 

Charada 

Por alterado, o coração humano, 1 
passa, quando descrente faz-se athen; 
quem mais no mundo sofre? elle, Clemente, í 
pergunta,—e a Alma, dolorosamente 
renponde-lhe de um Ímpeto: sou eu 1 
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K naoniQFla ds ilmeida JunioF 

Amaste muito e foi-te o amar um crime l 
E a justiça dos homens te condeuina, 
Como se já não fora inclusa a pena 
Em tanto amor que tanta dòr exprime, 

Alma de artista foi, branca phalena, 
Escrava a tua de um ideal sublime; 
Transviou-se um dia, eu sei, porém redime 
Sou erro a dòr de um gozo que envenena. 

Em fim, qual tempestade o frágil viine, 
Os sonhos teus cortaram; lá te acena 
A Historia que teu nome altiva imprime. 

Pois dorme e s»nha nessa paz serena, 
Já que um sonho de amor nos não exime 
Du achar a morte em caule do açuçena. 

G. CARDIM 
l O — 1 2 — QQ. 

HS- -**-

Í 

• 

< % > • % " & 
<o> -V- • * -

CONFEITARIA FASOLI 
Privai» ia hpoiiçin de Tarin de 1891 

- -£ • •» de ••/<•*$-

Zanotti, Pellegríni & C. 
Rua Direita. 5 

* 

* 

* ã| 
Encarregam-te 

deencommen dai 

para 

Banquete* 

dispondo de serviço 

e 

pessoal habilitado 

* £ 

Aberto até meia 

noite 

Lunch quente 

e frio 

a t o d a b o r a 

<$*•#•*}§> 

Grande sortimento 
de 

vinho» finos, cerveja 
estrageira, 

licores, champagne 
confeitoi e chocolate 

Especialidade 
em 

sorvetes 
d Ia n ipolitaine 

g _ * 
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Os "marrons1 19 

Amor ou não, pellava-se por eíla. Aquillo já não 
tinha paradeiro; era um phrenesi constante, permanen­
te, insupportavel. 

E o coitado do Gustavo Anauphgri, apezar dos 
seus 69 annos, não obstante a respeitabilidade 
de sua posição como commerciarite ferragista por ata­
cado, iá ia todas as noites, invariavelmente, para o 
mesmo camarote. 

D. Clara Anauphgri, porém, não era para ahi qual­
quer mulhersinha de se deixar ficar em casa a ama-
inentar os pimpolhos que eram cinco, e o mais moço 
de lõ annos. 

As primeiras noites pôde o nosso apaixonado ir 
só ao Eldorado para vel-a, unicamente para vel a; 
mas na segunda semana de recadinhos, bonqitets de 
violetas e olhares significativos, já o pobre do Anau­
phgri teve de levar a cara metade ao divertimento. 

Ella, porem, como allemã convencida que era, não 
olhava para os lados e deixava o enamorado e um 
tanto gasto esposo, embevecer se á vontade nos irre­
sistíveis requebros da endiabrada Jenny, chantense co-
mique que fazia sempre as delicias dos habitues da-
quelle paraíso terrestre. 

A sua assiduidade perante o idolo, limitava-se 
a umas rendas longínquas de olhares cubiçcsos na 
caixa do theatrinho, em poucas escapadellas que lhe 
eram pennittidas nela severidade germânica de sua 
impertigada esposa. 

O nosso homem, coiiitudo, não era lá para que 
digamos nenhum mãos-iôtas e não arriscava os capi­
tães de sua casa commercial nos Ímpetos generosos de 
sua paixão. Por espirito e por economia, os seus per­
fumados bilhetinhos á diva eram acompanhados apenas 
de balas ou pequenos ramilhetes de flores. 

Em uma das suas fugidas á caixa, apezar do di-
rector não apreciar muito isso, ouviu o secretario, ba 
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tendo á porta do camarim de Jenny, dizer: «Eis os 
marrons glacés que pediu.» Foi um raio de luz. Ella 
tinha o seu fraco pelos marrons. E dahi por diante 
eram infalliveis — elle e a mulher no camarote e os 
marrons, acompanhados de um bilhetinho, no camarim 
da encantadora chanteuse. 

Um mez se passou nesta invariável enscenação. 
Elle sempre muito apaixonado e muito vermelho, 

com os seus olhinhos pardos ao fundo das orbitas a 
brilharem de concupiscencia, nariz curto e grosso a 
cheirar sempre pelo ar, atarracado, pernas arqueadas 
e musculosas, aptas a galgar 1 kilometro por hora , 
eternamente atraz de seu amor ainda não recompensa­
do, nem que de todo se lhe embranquecessem as gri­
salhas soissas e se lhe augmentasse a calva luzidia, 
que lhe deixava a callote a descoberto. 

Jenny, afinal, viu que os marrons eram por de 
mais glacés e que o velhote não se explicava. Tomou 
o seu partido. 
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LOT€RIA5De5.PAÜLO * 

As loterias de S. Paulo, devem merecer a 
preferencia do publico paulista pelos seguintes | 
motivos: j 

1* Pelo escrúpulo o bõa fiscalisação com i 
que são feitas as suas extracções; 

2.* Por serem vendidas exclusivamente neste' 
Estado, visto serem prohibidas, por pesados I 
impostos, na Capital Federal. | 

3.° Por serem sempre em beneficio de esta-
| belecimentos de caridade e de instrucção deste 
| Estado. 
I 4: Por nunca ter transferido suas estracçôes, 
| que são sempre realisadas nos dias marcados: 

5." Por serem as únicas loterias que sempre 
| imformam o publico a quem saem os prêmios 

maiores. 

Os bilhetes á venda em todas 
as casas deste negocio e na thesouraria j« 

19, Rua José Bombeio, 19 
\k pedidos do interior devem ser dirigidos a thesouraria 

a Joaquim Pinheiro Prado, ou à casa 

DOLIVAES NUNES & CONIP. | 
10. Rua ©ireifa, 10 

S. PAULO 

à£ái j&??î &2Hl ^ 
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Estamos num domingo. O Eldorado repleto. A 
vozeria da jeuness* áorée emmudece o con-can que 
ferve ao quebra! dos capadocios e a bohernia alegre 
faz coro no an-anam da cançoneta popular. 

Gustavo, inteiramente sem saber porque, naquella 
noite sentia-se feliz,- adivinhava qualquer coisa de 
bom; propbetisava o recebimento de um recadinho, 
ehamando-o ao goso de delicias indiziveis... Che-
gou a hora costumeira ; lá foram os marrons acom­
panhados do indefectiveí e assucarado bilhete, neste» 
termos: 

aJu8ques á quand votre cceur restera t-fl pour 
moi aussi glacé qne ces marrons?—Ton Gustavo.» 

Jenny, ao chegar lhe a missiva, declarou ; Volta 
com esse marrons; todos dias; parrece ter uma fabrrica 
de esse porcarie. 

O 236, mercúrio carregador, ou carregador mercú­
rio, embasbacou e deu de voltar aos calcanhares e re­
fletiu. Entregal-os ao velho era perder o fregnez. 
comel-os... era desperdiçai-os... Resolveu 

P̂ oi ao botequim fronteiro ao theatro e trocou o» 
por um uikel e alguns ehopps. 

Mas o diabo as tece. A sra. D. Anauphgri teve 
sede. Foram ao botequim. Ora, ir ao botequim, vêr o 
pacotinho de morrons e appetecel-os, foi obra de um 
minuto. 

Gustavo, radiante por allívíar assim o pezo glacé 
dos remorsos que os marrom de Jenny lhe faziam 
sobre a consciência de esposo amado., não regateou, 
comprou os. Servidos que foram, voltaram os dois ao 
camarote. Sobe o panno. Entra Jenny em scena Gus­
tavo é tranportado para o mundo ideal dos sonhos» 
paradisíacos. D. Clara, pausada mente, abre o pacote, 
serve-sede um marron, vê o bilhete, abre-o, lê e en­
cara o marido com toda a gravidade. 

Este— iam-se-lhe os olhos na contemplação de seu 
bem amado. D. Clara comprehemle. Ouviu se om Jn 
wohl / e o som tremendo de uma bofetada acompanhou 
a ultima nota da cançoneta de Jenny. 

E assim terminou aquella terrível paixão, qual 
jamais sentira peito largo de honrado ferragista allernão. 

P & P 
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3>aulo 3<rüger 
(Presidente da Republica Sul Africana do Transvaal) 

»>ii ? ! < * 

Um soberano extrangeiro visita em Roma uma ga­
leria de quadros, acompanhado por um cardeal. 

De súbito, acharam-se ambos em frente a uma 
estatua da verdade. 

—Gosto muito desta estatua, diz o monarcha. 
—Senhor! exclamou o prelado, é a primera vex 

que vejo um rei admirar a verdade. 
—E' nem todas as verdades são de mármore. 
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Gharutaria Gastellões 
>* L V H t i O HO I t O H A K I O 

, GUIMARÃES & C. 
Completo sortimento em cigarros 

de papel e palha de todas as qualidades 
Jlrtigos para fumantes); 

charutos legítimos 
de 3tavana, íBahia e 3lio Srande 

S. S»A*0X© 

.* 

L0G0GRIPH0 

Senhor, eu tenho íusecto 5—6—7—1 — 1 —10 
Que voa mostrar lhe depressa. 1—2 3— 4 
E' bem rodando e correcto 6—10—1—4 
Mas- vive sem ter cabeça. 

Repare bem. Por signal, 3 -6—7—8-9—2 
Tem uma perna cortada. 
Ao ver assim o animal 
Eu solto grande risada. 6 -7—10 

Gomo o conceito é um lemma 
Decifre logo e verá 
Que a solução do problema 
Outro problema dará. 
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Caipira caçando 

-atx-xae-

Eu tinha cumbinado cõ compadre Tó de i vê uns 
virásinho na tiuéra de nho Chico e entaose aproveitei 
leva nhá Maria Bartholomeu inté a casa de comadre 
Gertrude 

Hóme quando chego ali peito da portera di vara 
o cavüllo delia prego uns pár de coreóvo qui guagi 
qui apintcha cum nhá Maria no tchão; porque nliá 
Maria é cavalara, mais o cavallo delia e meio redc-
mão. E' nqueüe tnrdio escuro qui ella breganhô cô 
lazão di nhô Lorenço. 

Quando chegêmo in casa de comadre Gertrude, 
nhó Tó tava m'ieperanr!o e eu vi qué o meu afiado 
Zuza tava meio motino. Tinha garrado n'umas anciã di 
gumitá qui tinha mais parage. 

Eu então deu üa mesinha muito bõa prestas coisa 
de estamo tcha de subugueiro. 

Ahi sahimos vê os virá. 
Levamo a Jóia cô Melampo, o Turco cô Cacique 

e mais um par delle. 
Sortemo a perrada no carreado ne nhó João. Eu 

fiquei na espera do Coroné e o compadre foi no caíesá 
de nhó João. 

Não tardo nada ouvimo um ha. hai. ha., liai.. 
liai.. hai Pelo ganido eu conheci quéra a Jóia qui 
vinlia na frente. 

De repente a corrida emcambitô pro lado drt com 
padre. . mais quár foi só priludi os catchórro, quim 
do eu vi une metchimento nas fõia. Era o tarsinho. 



2fi Al.MAKAK D'A PLATÊA 

Engatei o cano esquerdo é larguei. não e qui tardo? 
Tanbein no 6ufTragante armei o direito e tim. furtei 
um panasio. O cabritinho deu um pulo pró á e caliio. 
Ahi dei dua sárva có a garrucha. Acudio o compa­
dre e a perrada e levemo o virá pruma ati; da qui 
havia proxe, abrimo, demo o fato prós catchórro e vor­
iento qui o sór tava árto... 

JOSÉ PIZA 

3fr w**t*4$ ti » < Í » 4 M W t ^ ^ ^ 4 ^ r » » « ' 4 Í K # « < W ék-

9? /f/> 

CORRETOR DE FUNDOS 

«.ale. 

i 
'l j ' Compra e vende por conla de terceiros o seguinte: Le-
j\ | trás hypothecarias de qualquer banco, acções de todas as 
J ^ I companhias que tenham cotação, letras de cambio—Letra» 

v | i da Urra. 
-? J Levanta dinheiro sobre cauções por meio de letras hypo-
. 1 i thecarias, acções de bancos e companhias, letras da terra 

I! e mercadorias 
4\\ Vende e compra: prédios, terrenos, fazendas de café, 

etc, etc. Dá e recebe dinheiro sob hypotheca de qnaesquer 
j bens immoveis.— Vende e compra mercadorias. 

j ESCR1PT0R10: Travessado Commereio n. I A . 
KÁr RESIDÊNCIA: Large do Sagrado Coração de Jesus n. 17. 
-Jjj. ENDEREÇO TELEGRAPHICO--J&fre//a--Caixa do correio, 182. 

Usit. 
"^ •a jc 

ENIGMA 
_D_ X 
0 0 E Ê 
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O FIM DO MUNDO 

A VAPOR 

Elle era isto — o bom do rapaz —: alma poe-
tia, sensível, generosa. 

O dia — esse passava-o a vegetar e alargar o 
cutr-rond de uma cadeira burocrática. 

A' noite, porém, começava a viver... porque o 
tal manto azul-escuro, recamado de estrellas, im­
pressionava-o diversamente: em vez de procurar o 
repouso e a immobilidade do som no que nos sug-
gere, a nós,—almas sem poesia — a tranqüilidade 
merencoria dos céos,— procurava a vida e o bu-
licio. 

E là ia, caminho do Eldorado — para come­
çar—. onde afogava em chops as misérias deste 
inundo e as ardentias da estação; porque Sirius, 
a estrella canicular, principiava já a sua digressão 
celeste, mensageira Varonil. 

E os companheiros da bohemia—almas puras 
que sabem honrar os sentimentos generosos vi­
nham fazer roda, alternando-se conscienciosamente... 
para chegar a todos. 

II 

Quando de lásahia — o bom do rapaz—alma 
poética, sensivel, generosa, fitava a constellação do 
Leão e ficava a meditar... 
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— Lá está ella, dizia elle, a minha estrella; é 
d'alli que ha de vir o Chãos, o Nihil, o Anniquil-
lamento geral. E toda vaidade, todo orgulho, todo 
oiro, transformar-se-á em uma enorme nebulosa de 
fogo, porque a prophecia de Falb ha de realiwirse: 
Falb é* a sciencia e a sciencia é infallivel, suas leis 
são fataes. Tranquillisa-te, pois, ó niinh'alina! e 
vamos, com as estreitas, confundir as nossas 
roaguas. O meu procedimento ê muito desculpa vel; 
o fim do mundo vai chegar. Tudo ahi fica... ou se 
transformará... 

É cantarolava: Sielli de/, mi ... nome, che 
plácida corri le vie dei ciei... 

E os companheiros da bohemia seguiam-no, 
paxeendo comprehender o estranho n crokj:o. 
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in 

Assim forara-se passando os poucos dias de 
vida que restavam á nossa tellurica habitação e, 
por conseqüência, ao bom do rapaz — alma poética 
sensível, generosa; até que chegou a véspera do dia 
fatal o fatal dia 13. 

A' noite d'esse dia, como de costume, lá esta­
va, no Eldorado, com os companheiaos da bohe-
mia á roda. De repente, porém, exclamou prosai­
camente : 

Maldito ministro! Porque não decretou isto 
mais cedo: assim eu não teria commettido a asneira... 
Agora é tarde; estou perdido!... 

C n 
O A I W ( i G A D O 

DOUTOR 

ÇZ/ecLic- Csítâiies da çyzíva 

Escriptorio 

Rua 15 de Noveabro n. 2 0 (sobrado) 

Residência 

Praça Visconde de Congonhas do Campo. 1 | 

n ; a 

J u 
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E desflppareceu, áeixandb o» companheiros d>« 
boliemia perplexos- diante da. pyranikle que não> 
estava paga. 

Estes, então, começaram a distraRir... eoiw o» 
jornal;, e um delles leu: 

O COMETA BIEE.A 

O sr. Ministro da Viação, baseado- nos tia dos» 
astronômicos, aeab» de verificar que a propbecia-
de Falb não tem razão de ser. Manda,, por tanto, 
para os- devidos e£feitosr qne se dê" a este faeto a 
publicidade.» 

E com a mesma proficiência que Falb» annun-
eíou) o fim, o wv Ministro mandou a-nniuiciai„, sr 
continuação; e o mondor segundo me consta, conti­
nuou a gyrar no» seus eixos sem ostro accidente-
a não ser o fiaseo das Leonidas & a decepção do> 
Eldorado, que conta de menos nina mesa. 

Que sirva isto- para a reabilitação* das mes­
mas e glorificação do Sr. Ministro. 

MITe 01pa. 

ENIGMA 

PIO III 
Quem me dera ser pintor 
Como foi o Sào Lourenço, 
PVa pintar a Mariquinha» 
Na pontinha do meu lenço. 
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Ofâcioa de Serralhalheiro, Ferreiro .. 

e Caldereiro ; *f 

FUSÜIÇAO DO BRAZ 
DE FERRO E BRONZE 

OFFIC1NAS MECHANICAS E FUNDIÇÃO 
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Francisco Amaro tf '.. - - \;\ .. f e '\ g% í\ n* A r r* tf 

ENCARREGA-SE rtf 

de assentamento de machinas, concertam-se 
motores, locomotivas, etc. 

ESPECIALIDADE 
era sinos de qualquer tamanho, chapas 0 

de fogões, grelhas, buchas 
de carroça, pesos de balanças, grelhas para 

terreiro, encanamentos 
para água, de ferro fundido e galvanizado 

ENCARREGA-SE 

ainda da construcção de bonds, wagons 
para estradas de ferro, etc. 

Endereço telegraphico:—A.MARO - Telephone, 452 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Rua Corrêa de Andrade n. 14 
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tf 
tf 
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tf ""~ w ~ " "' " ( t f 
tf[ S PAULO jtfj 
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Lord Roberts of Kondahar 

Ultimamente nomeado general <m chefe das 

britannicas em operações no Transoaal 
forças 

MÍ­

DIAS SANTIFICADOS 

seguintes: 
/Cpiphania 

A igreja considera dias santifi: il >s os 
Janeiro — 1 Circumcisão do Senhor—6 

dia de Reis—20 São Sebastão (no Bispado de Rio de 
Janeiro) e 2."> (no bispado de S. Paulo). 

Feiereiro 2—Purificação de Nofsa Senhora. 
Os dias emque cair em quinta-feira santa, sexta 

feira santa, Ascensão do Senhor e fosía do Corpo de 
Deus. 

Junho—24 dia de S. João e 29 dia de S. Pedro. 
Julho—2 Santa Izabel (no arcebispado da Bahia). 
Agosto—15 Assumpção de Nossa Senhora. 
S"Jf>ml>ro 8 Natividade de Nossa Senhora. Neste 

dia festeja-se Nossa Senhora da Penha na suacapella. 
Novembro—1 e 2 Festa de todos os Santos e Dia 

de finados. 
Dezembro 8 Immaculada Conceição de Nossa Se­

nhora e 25 Nascimento de Nosso Senhoi Jesus Christo. 
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Senhor, a nossa pátria infeliz tem soffrido 
Tanto! tanta cruel decepção 1 E' tão rurle 
esta prova que abate a nossa juventude 
apprehensiva. Tal foi o crime aborrido. 

Tão de nova esperança e de gloria nutrido 
sob o amparo da vossa ineffavel virtude 
fora o débil arbusto, e com sollicitude 
cara nas vossas mãos imperiaes florido. 

O castigo foi tal! tal foi a recompensa! 
que hoje a pátria soluça arrependida, e pensa 
em vós--que ereis, senhor- o nosso firme escudo -

Como em dias de dòr e aíflicção para os lados 
do mar vasto onde mora o velho pai sizudo 
o filho indigno volve os olhos exilados. 

# 
* * 

Deus escolhe, senhor, pari exemplo do mundo 
almas corno Jesus da pureza do lyrio, 
pois nas frontes que doira um vestígio profundo 
brilha melhor o diadema do martyrio. 

Quanto mais alto, o exemplo é tanto mais fecundo. 
Deus no peito do justo abre a rosa de um cirio; 
mas na fronte do infame ena bocca do immundo 
a razão, si é razão, mais parece delírio. 

De tal sorte que tu, sendo o mais digno e justo, 
foste o eleito de Deus e de seu throno augusto 
para dares ao mundo esta lição sublime. 

E sereno encaraste o Calvário dos bravos. 
Velho honrado, a virtude era o teu grande crime 
e a virtude , senhor, ah! foi a cruz e os cravos! 
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Quando morre, senhor, um grande soberano, 
desses cuja memória, immortal, resplandesce, 
não é unicamente um invólucro humano 
que se extingue na terra e que desapparece 

Alto acima da plebe e do vulgo profano, 
radioso da luz do perdão e da prece 
com esse pouco de limo indigente e mundano 
um espirito immenso abre o túmulo e desce. 

Assim é que, submissa aos desígnios da sorte 
que mais bello te viu no infortúnio e te acclamn, 
uma pátria expirou no teu leito de morte. 

E na tua mortalha, oh sublime mendigo, 
tu levavas sorrindo, em farrapos de flamma, 
sessenta annos de gloria ao sepulchro comtigo. 

(Dos Sonetos ao Imperador) 
Marcos de Çaitro. 

•-' -^- -^ tlz ~Jr J:bz- ->Ll ~ 1 - -.1- *1~ ' 

f-pí 

-rU 

ri : . 

LOJA DO ROCHA 
Importadores de calçados finos 

-4 E l M D C M C O I . 1 
OFFICINA DE PRIMEIRA ORDEM 

Unieo deposi to d e C L A R K <Sc C. 

Rua 15 de Novembro N. 20 
S. PAULO 

-? ~TTr T 7 - "-T*—"T"— T̂*—"T* *T* - T - * . 
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As 100 eidades mais populosas do mundo 

Londres, 4.928000 habitantes. New York, 
3.438ooo. Paris, 2.536.ooo. Canton, China, 2.5oo ooo; 
Bffrlin, 1.(77.000. Hatikoou Etout Chang. Chi 
na, 1.500.000. Vienna d'Austria, 1.364 ooo Tokio, Ja­
pão. 1.299.000. S Pretersburgo, 1.267.000. Chicago 
1 099.000. Philadelphia, 1.046.000. Moscow, 1.035 000 
Pekin, China, 1.000.000. Singan, idein'1.000.00o Tien 
Tsim, idem, 950 000. Constantinopla, 873 000 Bem-
baym, Índia, 821000 Calcutá, idem, 810.000. Tohing-
ton, China, 800.000. Buenos Ayres, 751 OCO. Tchoung 
Tcheng, China, 70O.000. Hangtch, idem, 700.000. Rio 
de Janeiro, b60.000. Glasgow, Inglaterra, 658000 
Toutchou, China. 650000. Varsovia, Rússia, 638.000 
Liverpool, 633.ooo' Hamburgo, 625.00o. Changhav, 
China, 600.000 Cayro. Egypto. 570.000. Nápoles, 
536 000. Manchester, Ing, 534.000. Birmingham, idem, 
Õ05.000. Chasaikf», Japão,503.000. Amsterdam, Paizes 
Baixos, 503.000 Chaching, Lan Tchou, Sou Tchou e 
Tchang Tchou, todas na China e com 500.000 cada uma. 
Madrid, 499 000. Roma. 487.000. Milão;470.000.Lvon. 
4fi6.000. Madras, índias, 452.000. S Luiz, Est. Unidos 
451.000. Melburne, Áustria, 451.ooo. Boston, 448.000. 
Marselha, 442.000. Baltimore, Ing, 434 000. Hv 
dera, índia, 415.000. Sidney, Áustria. 410.000. Le-
eds, Ing., 409.000. Copenhague, Dinamarca, 408.000. 
Munich, idem 407.000. Odessa, Rússia, 405.ooo. Lei-
pzig, Allemanha, 399ooo. Breslau, idem, 378.000. Yang 
Tchou, China, 360.000. Bhefeld, Ing., 351 000 Turih, 
351.Ooo. Kioto, Japão, 341 .ooo. Dresde Ali., 336 ooo 
México, 329.ooo. Colônia, Ali., 321.ooo. Alexandria, 
Egypto, 319.ooo Lisboa, 316 ooo. Lodz, Rússia, 315.ooo 
H. Kocu, China, 3<»2 ooo. Tchang Hing, China, 3oo.ooo-
Rotterdam, Paizes Baixos 298.ooo, S. Francisco, E. U. 
298.ODO. Cincinatus, idem, 296.ooo. Stokolmo, Suécia, 
288.ooo. Palermo, 287.ooo. Riga, Rússia, 282 ooo Lu -
ckan, índia, 273 ooo Barcelona, 272 ooo. Anvers, Bel 
gica, 271.ooo. Edimburgo, Ing., 263.ooo. Cleveland, E. 

http://470.000.Lvon
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Seneralissimo 3*edro 2kcob £foubert 
Commandante em chefe das forças boers e Vice-Presidente da 

Repttblica do Transvaal 

TI am »ffl<n " ITI— iff i -Th tr-i - T i a f h iifii <r-i i-t i-rtin +n ryii i f f i f i -ri T - ^ - ' 

U., 261,<>oo Santiago, Chile, 2564oo. Bordeaux 256.ooo. 
Bu<Talo, E, C, 255.ooo. Mingpo, China, 255 ooo, Belfast, 
Inj: •Jjõ.ooo. Taituan, China, 25o.ooo. Liankong, idem 
25o.ooo. Kuew, Rússia 247.ooo. Dublin Ing., 245.ooo 
Nova Orleans. E. U., 242'ooo. Nagoya, Japão, 242.ooo. 
Bukar, Roraania, 238.ooo. Bristol, Inglaterra, 232.ooo. 
Bradford, idem, 231.ooo. Washington. 23o.ooo. S. Paulo, 
Brazil, 23o.ooo. Teheran, Pérsia, 23o.ooo Francford, 
Allemanha, 229.ooo. Gênova, 228.ooo. Montevideo, 
21o ooo. 
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^ j > Can fundada rm 1888 ^ ? 

©lfaiaíaria especial 
I I » 

Esta alfaiataria, a mais antiga da 
Capital, só serve a sua numerosa fre-
guezia com fazendas recebidas directa-
meiite de Pariz e Londres; tem um 
grande sortimento de Casirairas, Cami-
zas Bertholet, Collarinhos, Punhos, Ben 
galas, Guarda-Chuvas, e outros artigos 
de- gosto para contentar ao mais exi­
gente freguez. 

As casacas confeccionadas nesta l 
alfaiataria são do mais apurado gosto. 

Seu único proprietário, abaixo assig- j 
nado, tem por sua norma ser exacto 
no cumprimento de seus deveres. 

3% de jRlmeida Cardoso 
S . P A t T L O 

N. 50-a Rua Bòa Vista n. 50-a 

@f 
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O granadeiro de jRrcole 

c . 
Corria o mez do Outubro de 1804. Bonaparte, pro­

clamado imperador quatro mer.es antes, tinha voltado 
a Ssiint-Cloud, depois de haver destribuido solemne-
mente no campo de Bologne a cruz da Legião de 
Honra e vositado as províncias fiancezas da margen 
esquerda do Rheno. 

Mesmo que todas as suas ambições se houvessem 
consumado, inquietavam-no tjdavia certas preoccupa-
(,-õe^. 

A Inglaterra tinha rompido a paz de Amiens. 
A Áustria e a Rússia armavam-ire, e a altitude da 

Prússia inspirava certas inquictudes. Era demasiado 
evidente que ia ennuvear se uma terceir.i colisão contra 
a Franca. 

Napoleão parecia cada dia mais triste e sombrio; 
passeava pelo parque de Saint-('loud, com as mãos 
unidas atraz das costas, de cabeça inclinada sobre o 
peito, tomado das mais profundas apprehensõès . Muitas 
vezes se lhe ouvia murmurar em altas vozes: «Ingla­
terra !... E' um duelo de morte entre ella e a Frauça... 
Áustria!... Se será imbecil esse imperador! .. Querer 
declarar-me guerra!...» 

Num formoso dia em que as folhas amarelladas 
dos fechados bosques tomavam dos raios do sol 
reflexos de ouro, Josephina quiz destrair Bona­
parte e suplicou-lhe que a acompanhasse num passeio. 

Napoleão annuiu ao pedido da imperatriz e toma­
ram o coche acompanhados da dama do palácio desse 
dia, do general Corfineau, ajudante do imperador, e o 
cachorrinho da imperatriz. 

Durante uma hora, Napoleão sempre absorvido nos 
seus pensamentos, não abriu a boca 

Quando chegavam a Saint-Cloud, começou a con­
versar alegremente. Josephina estava encantada. Napoleão 
segundo o seu costume de quando estava de bom humor 

http://mer.es
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Cláudio Soares A ÀmaraPl 
X_.a.xgr© d.© T e s s o - u . r o , 3 

CHARUTARIA FLOR DE CUBA 
S. P A U L O 

Grande deposito de charutos de Havana» Hamburgo e 
Bahia; especialidade em cigarros e fumos de todas as 
qualidades, grande sortimento de todos os objectos ne­
cessários aos fumantes.-Vendas por atacado e a varejo. 

CIGARROS ACADÊMICOS 
Os melhores cigarros de papel feitos a capricho com 

fumo e papel superior. 

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 

começou a brincar, puchando as orelhas do cachorrinho 
que estava no regaço da imperatriz. O animal latia 
furiosamente. 

Por mais que a imperatriz pedisse a Napoleão 
que deixasse o brinquedo, o imperador continuava com 
maior ardor. 

Passavam naquelle momento na frente do quartel 
dajguarda imperial situado ao lado docastello Josephina 
disse de prompto: «Bonaparte (A imperatriz tratava-o 
assim como nos dias de amor do palácio da rua 
Chantereine) farias melhor de deixar quieto o cachor­
rinho e cuidar dos teus assumptos. Ahi está um quar­
tel que se aluga. 

O imperador olhou e viu que, de facto, um cartão 
atado num cordel descia da fachada. 

—Corfineau, disse o imperador, vai ver o que é 
isto. 

O coche parou e o ajudante de campo correu ao 
quartel para saber do caso. 

http://Tesso-u.ro
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Entretanto, Josephina vingando se daR traquinagens* 
<iue o imderador havia feito ao cachorrinho não termi­
nava de caçoar pelo facto de encontrar min quartel 
para alugar. 

Ao fim de 10 minutos o ajudante de cnmpo voltou. 
l»go que o viu chegar, apezar da distaneia :v impera­
triz gritou: 

Diga de uma vez o que segnifica es-so cartão* 
pendurado na fachada? 

Olá l replicou o imperador: isso não é questão 
tua. E |wra punir-te das tuas brincadeiras não saberá» 
de nada... 

—General, fale-me em voz baixa porque isto não 
são negócios da imperatriz. 

CorrTneuu disse em voz baixa qne o cartão sobre 
o qual estava eseripto a palavra perdão ora puchado e 
arreado alternativamente para chamar a attencâo do 
imperador, por um grauadeiro preso que »ia passar 
por um conselho de guerra. 

• * * * . * * * < * * * * * . « j S J t * * * * * * * * * * «r * * * . * .» «.*.*.*.».«..*.*.*< 

I Uoía fflmer/ea 
i i 

-&4 de Mí-

'* 

Fagundes, Junqueira & C.= 
RUA DIREITA N. 22 

Esta conhecida casa de calçados, desejando fazer 
obras na loja, afim de augmentar o negocio, resolveu ven­
der, por espaço de dois mezcs, o sen enorme STOK, pelo 
preço de factura. 

Por isso, convida o publico a certificar-se da 
realidade dos preços e da boa qualidade do calçado, tanto 
estrangeiro como nacional, que, alem de ser fresco, c do 
mais moderno. V « r p a r a e r e r 

Rua Direita N. 22 S. PAULO 
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EU RICO DELL/ACQUA 
h—3lua do Seminário—* 

-*S< 8. PAULO A+ 

i 
: i 

z 

i 
í 

i 
$ Fabricantes de tecidos de algodão e lã, brins, 
j ' riscados, chalés, etc.—Grande deposito 
j ' de fazendas de importação de todas as qualidades; 
>: rouDas feitas Fabricas em S. Roque e Osasco. Escriptorio e deposito 

em S. Paulo, Rua do Seminário 4, 
Caixa Postal 12 5-Endereço telegrapbico VEDETTA 

'fl Casa filial na Bahia, Largo das Princezas, 15 
« Fabricas em Buenos Aires, com deposito á Avenida 
,?J de Mayo n. 1124 

«F_^^"_^*> _ ^ y _^**_^^^^^<"_^^_^^_^.^ JJ* mfW~JgS^^— ^ i r — ̂ *— *^_^^—^[[rxill 
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Diga ao coronel, respondeu Napoleão, que me 
apresente esse homem amanhã de manhã, por accassião 
da parada. Esta ultima phrase foi tudo que ouviu a 
imperatriz, e isso despertou-lhe certa curiosidade. 

No dia seguinte á hora da parada, a imperatriz 
veiu á janella com varias damas da corte, ás quaes 
tinha contado a aventura e que, como Josephina, tinham 
curiosidade pelo desenlace do occorrido. 

0 imperador que tinha pensado toda a noite em 
seus projectos de atacar a Inglaterra havia esquecido 
completamente o incidente do passeio da véspera. 
Assim foi que se surprehendeu quando ao chegar á 
frente da companhia de granadeiros alinhada pr.ra a 
inspecção,—viu á esquerda ura granadeiro ajoe.hado 
entre dous soldados, de baioneta calada. 

Dirigiu-se ao soldado e disse com voz irritada: 
—Que é que fazes ahi ajoelhado? Fala! 
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Era um velho soldado que tinha servido no exer­
cito de Luiz XVI. 

O bigode era grisalho. Uma cicatriz assignalava-
Ihe o rosto desde a parte superior da fronte até o 
inferior da maxila esquerda. 

O soldado tinha a estrella da Legião de Honra. 
Surprehendido com a presença e a pergunta do 

imperador, detiveram-se-lhe as palavras na garganta. 
Tremiam-lhe todos os membros e abundantes lagrimas 
corriam-lhe até aos bigodes. 

O imperador chamou o coronel. 
—Quem é este homem? Que significa isto? 
—Sire, é o granadeiro que vossa magestade orde­

nou hontem qne viesse á vossa presença; aquelle cujo 
cartão .. 

—Está bem, lembro me, interrompeu o imperador. 
Depois, dirigindo-se ao soldado: 
—Com queentão, sabes embriagar-te como qualquer!.. 

££-» »»<»4>i4»^»*»#IHI»"#l l lg |<lw^ 

Dr.Euzebio de Queiroz 
MEDICO OCÜLISTA 

ESCRIPTORIO: 

gua de São Sento jQ. 5% 
RESIDÊNCIA; 

'- ij^a «£/*. Csíataticâes <Zs L. 2Z 

Telephone N. 2 3 2 

-M S. VJLVZO h 



ALMANAK D'A PLATÉA 43 

Insultas um dos teus chefes e o feres. Em boa te 
metestes!.. Não te envergonhas disso com semelhante 
condecoração?|Sucede te com freqüência o embriagares-te? 

—Não, Sire, disse o coronel; emquanto que o sol • 
dado continuava mudo. 

—Por isso vaes passar por um conselho de guerra: já 
sabes pois o que te espera. Entretanto, se eu tivesse 
certeza que eras bom militar 

E o imperador dirigindo se aos outros soldados 
perguntou: Ê' um bom soldado? 

—Sim, sim, gritaram a uma só vóz os oitenta gra-
nadeiros. 

-- Onde ganhastes a cruz da Legião? 
—Nao sei, balbuciou o soldado. 
—Como, não sabes? 
O coronel interveio de novo: 
—Sire, recebeu a condecoração por merecimento 

na ponte de .^rcole. 
O imperador pegou o bigode do soldado e disse: 
—Como, meu velho camarada, estavas na ponte 

de Arcole; ganhastes nesse feito esta cruz e agora pro­
cedes como um recruta. 

Que te teria succedido se o meu coehe não passa 
se hontem emfrente ao quartel e se a imperatriz não 
tivesse reparado no caso? Terias sido fuzilado. 

Vamos, levanta-te e vae para a fila... A propósito, 
como te chamas? 

—Magnachot, (Jean Pierre-Nepomucene) respondeu 
o soldado que havia recuperado a palavra. 

—Não te perderei de vista disse o imperador, 
cuidado! e que para outra vez não te embriagues. 

E o imperador voltou ao castelo no meio das acla­
mações dos soldados. 

Jean-Pierre Nepomucene Magnachot foi um dos 
quinhentos granadeiros que, dez aonos depois, no mez 
de Abril de 1814, acompanharam Napoleão á ilha 
d'Elha. 

Na tarde de Waterloo, no ultimo quadro da bata­
lha, Jean Pierre Nepomucene cahiu morto por um 
golpe de lança que recebeu no ventre. 

Henry Houssaye. 
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Sirdar Kitchener 
{Antigo governador de Khartoum e aetuálmente oficial 

general do estado maior do general Boberts) 

ZESitorxxell© 
(BLASÇQ) 

A pérola nasceu no fundo do oceano, 
a violeta azul-sobre o rochedo nú, 
na» nuvens cor de ópala a gôtta de sereno. 
A pérola nasceu no fundo, do oceano... 

e nos meus sonhos—tu. 

A pérola morreu no regio diadema, 
em vaso primoroso a flor que emmuroheceu , 
em lúcido vapor a gotta de sereno. 
A pérola morreu no regio diadema... 

e em tua lembrança—eu. 
CARLOS COELHO 

( T>-is Psychoses) 



fSROTISSERIE SPORTSMIH7^ 
Maison fondée le 17 Mars 1892 

Nouvelle Maison 

G-rsia^Ld. ZEEotel 
DE LA 

ROTISSERIE*** * 
• * • SPORTSRííÂN 

Ouvert le 12 Septembre 1897 

Souguiéres jR. ^Daniel 
PROPRIÉTAIRE 

SêLo ^ e n j i l © 
Rua de São Bento, 61 -a-Rua Libero Badaró, 86 

Teleplxoaa.© £T. 3 3 3 

Chambres et Appartements pour Familles 
Bichcmcot Mcubics èciaires au Gaz et a Ia lnmiere éleclrique 

V.UE SPLEND1DE 
S a l o i i p o u r . B a j i q u e t d.© 3 0 0 c o w v e r t s 

SALLE DE 

B a l e t Con^-cert 
Salons particuliers ++ 50 Chambres 

Sntrée independante 
1.86 0 Rua Libero Badaró * n. 86 

(Antiga S. José) 

Resta urant de ler. odre 
XM« . Vihs des meilleurs marques %,WP 
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v;: immá\Mmmnímmm*mHmt.mmwimiikmmmim,mmm\ákMm\^£ 

| Srande jjivraria paulista 
(iitigi Limrit Ttini» t Iriit) 

R u a S . B e n t o , 6 5 — S . P A U L O 
« 

* CASA EDITORA 

| IHiguel me lillo 
m • 
Ji Alem de sua edições, encontram-se nesta casa 
4 todos os livros 
at[ necessários para Collegios e Academias 

f P B E Ç O S B A . R ü T I S S I l v í O S 
*> §. 

v.. 

íDias feriados 

1.° de janeiro. Commemoração da fraternidade 
universal. Descobrimento do Rio de Janeiro. 

2 de Fevereiro, Anniversario da Constituição da 
Republica. 

12 de Abril. Commemoração do suplício de Tira-
dentes e dos precursores da Republica. 

3 de Maio Anniversario do descobrimento do Brazil. 
13 de Maio. Anniversario da abolição da escravatura. 
14 de Julho. Commemoração da Republica.France­

sa e da Liberdade e Independência dos povos americanos. 
7 de Setembro. Independência do Brazil. 
\2 de Outubro. Descolamento da America 
2 de Novembro. Coromemoracáo dos mortos. 
15 de Novembro Anniversario da proclamação da 

Republica. 
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dtefrella dos Ülfagos 
<9—<Z? - ^ ^ G > 

(Ao exmo. sr. dr. Diogo de Vasconcellos) 

O espirito perplexo, o espirito contrito, 
ardendo em viva flamma o coração presago. 
prescrutando o evolver dos astros, o olhar fito 
no Azul, scismain de noite as pensativos Magos. 

—Santelmo astral, pharol errante no Infinito, 
excelso, illuminando os horisontes vagos, 
apparece uma Estrella, e, ao seu clarão bemdito, 
eil-os transpondo ermos hostis, climas awagos... 

Jornadeiam. Bethlèm!.. Sôa um coral longínquo 
de loas pastoris, a mais e mais propinquo... 
Eis, súbito, detém-se a peregrina Luz: 

Estacava também a real caravana, 
e ante, um presepe humilde, ao pé de uma cabana, 
dentro em pouco os três Reis adoravam Jesus. 

Arduino Bolívar 
S. Paulo, 1899 

Mandei fazer um barquinho 
De casca de camarão, 
Para levar meu bem 
De Santos ao Cubatão 

Entre marido e mulher: 
—Eu não sobreviverei á tua morte, diz ella, si 

morreres primeiro, te seguirei no túmulo. 
-- Até a paz eterna me queres tirar ? 
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O Brazil e a sua extensão 

^ ^ G > 

Todo o Brazil é igual a dezesseis Franças, ou 
noventa vezes Portugal. 

O Amazonas só vale três Austrias. 
O Pará duas Franças e dois terços da Inglaterra. 
O Maranhão maior que a Hespanha. 
O Ceará mais de uma terça parte da Inglaterra. 
O Piauliy um pouco superior á Inglaterra. 
O Rio-Grande do Norte quasi igual a Portugal.-
A Parahyba maior que Portugal. 
Pernanbuco quasi meia Inglaterra. 
Alagoas quasi igual a Portugal. 
Sergipe igual a Hollanda 
Bahia igual a Suécia e Noruega, reunidas 
Espirito Santo igual a Grécia. 
Rio de Janeiro mais que duas Hollandas. 
S. Paulo igual a Inglaterra. 
Santa Catharina menor que Portugal. 
Paraná meia Hespanha, 
Rio Grande do Sul mais da metade de Suécia e 

Noruega. 
Minas Geraes maior que a Áustria. 
Matto-Grosso três Turquias e uma Grecia. 
Goyaz duas Inglaterras e meias, 

ENIGMA 

RIO DE S. FRANCISCO 
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Tabeliã eomparalifa 
DOS 

grêmios recolhidos durante o anno de 1898 

Pelas principies Companhias francezas de Seguros contra Fogo 

Deducção feita dos Impostos de Registro e Sello 

COMPANHIAS 
P«r ordem di impert&aeia de 

u a i reeeitu liqiidu 

PRÊMIOS LIQUIDO» 

Dediejio feita dos Ketega-
PR1HI0S BRCTOS 

Incliid* oi Beiegiroí 

UNION. 
Générale 
Phénix 
Soleil. 
Nationale 
Urbaine 
France 
Paternelle 
Abeille 
Aigle. 
Fonciére. 
Confiance. 
Providence. 
Metrópole. 

| Monde. 

13:596.5o3 frs. 
Io. 799.890 
9 783.228 
9.236341 
9.121.262 
7.513 996 
6.710.110 
4.913092 
4.905148 
4.581.779 
4 327.274 
4.250 392 
3.911.020 
3567.319 
3.058.687 

16504.149 frs. 
11.700 659 
Selma Bi* indicada no 

rclatirio 
10.950 201 
11.034.043 
10.706 808 
Stmma »ã« indUada m 

Relatorie 
6.577.272 
5.785.312 
5514.274 
5104 869 
5.489.378 
4.988.917 
4.509 485 
3.923.949 

Agentes no Estado de S. Paulo 

CHARLES HÜ & C. 
115, $ua £ibero $adaró-Gaixa, 210 

Agencia no Rio de Janeiro: 14, Rua da Candelária 
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Os pastores com cordeiros 
E os cordeiros com flor 
Também querem festejar 
0 nascimento do Senhor. 

Seneral "bôer" ífretorius 

Dos proclamas de casi.mentos: 
«O Sr. Carlos Augusto de Faria Filho com a 

exma. sra. d. Virgínia Amaral da Conceição. 
E exclamei com os meus botões: 
— Impossível, impossível semelhante consórcio!... 

O alvo do casamento é a propagação da espécie. Ora, 
dona Virgínia da Conceição unindo-se ao Faria filho, 
não pode haver progenie. 

Salvo si... 
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sDr. Las Casas dos Santos 
-—-•» Mf-.DICO . ! - • -

Cirurgião pela Universidade de Berlim, ex-medico da 
Real Clinica de moléstias de mulheres e partos da mesma 
Universidade, ex-ajudante do celebre professor Schroeder. 

KHpec-ialidaHe em molést ias de senhoras e partos 
Consultório. Rua S. Bento. lS 

Residência: Rua Viciaria J3S-.S!. Paulo 

Ddiomas europeos 

Pelo que vemos nos últimos dados estatísticos os 
diomas europeas mais falados, são: o inglez por 2 2õ 
milhões de pessoas; o russo, por 12o milhões; o alle-
uiao, por 6o milhões; o hespanhol, por 45 milhões; o 
italiano, por 33 milhões; e o portuguez, por- 3o mi­
lhões e meio. 

áf Hanrisqa cie Jtewtóo Juntar | 
AGENTE COMMERCIAL | 

Sscriptorio: travessa do Gomtnereio Jí. 1 g 

S. PAULO | 
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I ANTIGA AGENCIA GERAL | 
1 —=» DAS = — $ 

1 Loterias da CaDital Federal | 
| (Gasa fundada em 1881) | 
* s 

| Pelo aetual prorietario | 

I JÚLIO ANTUNES DE ABREU I 
S ã o 3Pa."uJ.o i 

RÜ/\ DIR6ITA N- 20 I 
$ - > - ~ M S E 3 t : > ••» * 

Sé 

Unha easa que fem vendido 

Grandes Prêmios & *** UitUGO M £ uffitt/O •* * 

| iuelasive fres de Soo:ooo.ooo * i f 
I £0/ bilhetes inteiros í 
^ á í ^ ^ * * ^ * ^ * * ^ * ^ ^ ^ ^ * * * * ^ ^ * ^ * ^ ' ) * * ^ ^ * * ^ * ^ 
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LAEMMERT & CONIP 
E D I T O R E - S 

Rio de Janeiro, S. Paulo e Reeife 
Acaba de sahir á luz e acha-se a venda 

NOVO MANUAL 
DO 

Ohaeardiro Brutleiro 
contendo um completo tratado sobre» a cultura dos jardins, pomares 
e hortas, enxertos diversos, plantas leguminosas, da ornamentos e 
fiuctiferas. Guia seguro e indispensável para todas as pessoas que 
possuem jardins, hortas e terrenos. 

Obra compilada dos melhores autores e ornada de muitas gravu­
ras no texto pelo m a j o r B r a u l i o C o r d e i r o , um grosso volu­
me encadernado, 5$ooo. 

O Manual do Chacareiro que oíferecemos ao publico é um utilis-
simo guia para o lavrador, para o chacareiro, o hortelão, o jardi-
neiro e finalmente todo o amador que nas horas vagas queira octal-
par-se no seu jardim, horta ou pomar. Com a actual carestia dos gê­
neros alimentícios, é grata tarefa despertar o gosto pela cultura das 
plantas quem se dedicar com amor ao estudo desta arte terá inex-
haurivel fonte de renda, além de horas agradáveis 

O nosso manual é compilado, de diversas obras extrangeirss e nacío-
saes, porém systematicamente organizado em relação ao nosso clima. 
E' escripto de modo a servir de fácil consulta a todas as intelli-
gencias, com os nomes dos vegetaes em linguagem conhecida, sem 
omittir o nome scientifico e a classificação das familias. 

A' venda na 
Ixivraria Iraemmerf & díomp. 

26, Rua do Commereio, 25 
S . P A . T 7 L O 

Nos bastidores do Eldorado. 
Um elegante despeitado a uma chanteuse: 
A Jeanne é muito mais graciossa e sympathica do 

que tu. 
—Peut-être, mas tem uma perna torta. 

Ora, tu também tens uma perna que não é 
direita. 

—E qual é? 
— A esquerda... 
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Rosas, lyrios e cravos 
E tudo que é como a aurora, 
Choraram prantos de escravos 
Quando partistes, senhora. 

Lyrios, cravos e rosas 
E tudo aquillo que chora, 
Cantaram canções formosas 
Quando voltastes, senhora. 

Cravos, rosas e lyrios 
E tudo que é bello agora, 
Tiveram longos martyrios 
Quando morrestes, senhora. 

Hilaiio Freire 
«9*1 

•%] r* .» A & * . .*. .*, •*, 
CASA FACHADA 

K u a S. B e n t o , 7 5 

FRANCISCO DA CUNHA FACHADA fc 
BARBEIRO E CABELLEIRE IRO 

I 

* (?a>a u>j>tcial dt §ctfum,atiaa t Oíjecto» 

w\ dt | on ías ia 

pata yion\U> t mwito> cutto» artiao» conatntnU» 

W\ <* t*U atniia 

f\ ~ 

* 
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Dr. Veriano Pereira 
ADVOGADO 

Sscnptorio: £argo da Sé n. 2 (sobrado) 

S. PAULO 
O iOOOOiOO O O O O C O O O i ) 0 ; Q ü-O OT O O.tí © O-O ÍMt) O OÍ8t> O O t» 

>â«« 

S BOA RESPOSTA 

Napoleão, após a batalha <ie Zurich. offereceu uma 
cadeira no senado a Latour d'Auvergne. Este respon­
deu recusando fOnnalinente: «Senhor, eu não sei fazer 
leis sei só defendel-as.» 

\¥* 

^ 9 
DR. REYNALDO PORCHAT 

LENTE SUBSTITUTO 

da Faculdade de Direito de São Paulo 
tem seu escriptorio de advogada á 

Rua do Marechal Deodoro Mm. p 

(5 $ > 

Não tenho medo de homem, 
Nem do ronco que elle tem; 
O bezouro também ronca. 
Vai-se ver, não é ninguém. 



^ a f o Pat,/^ 

Direclor: F Saldanha 

$odos os 

tnezes trabalha 

nova troupe 

de artistas 

•7.N 
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A maré enche e vaza, 
Deixa a praia descoberta, 
Vão uns amores, vêm outros, 
Nunca se dá coisa certa. 

General E 

Ex-chefe das forças britannicas em operações 10 Stã da África— 

Vou dar a despedida 
Como deu Christo em Belém. 1 
Meus senhores e senhoras 
Até para o anno que vem. 

CHARADA 
1 2 Xa loja quem vai com dineiro anda sempn; 

na moda. 
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Que quer dizer larapio? 

Sabem os leitores a origem da palavra larapio ? 
E' um nome puramente romano; foi inventado 205 

annos antes da era christã. 
Havia n'esse tempo um pretor chamado Lucius 

Amarus Rufus Apius, que era um perfeito ratoneiro. 
O povo protestou mais de uma véz contra seus actos; 

iiüis o homem tinffa mais ganância do que brio e não 
arripiava carreira. Que fez o povo? Vingou-se como 
costuma. Das iniciaes com que o pretor assiguava— 
L. A. R. Apius—fez a sua sentença dizendo: larapim. 
O nome pegou: já cincoenta annos depois andava nos 
livros dos grammaticos e agora, nos modernos tempos, 
anda emcima de todos aquelles que se abotoam com 
as cousas do próximo. 

r i? r* K it tt »T « « ir ti ir ir ir ir ir t> ir ir -m i 

lima sogra bubônica 

Bastante contrariado, porque estava n'um dia de 
tédio, eu fui desempenhar-me do compromisso que 
havia tomado com o meu amigo Horacio, servindo-
Ihe de padrinho de casamento, era duplicata... 

Em duplicata, sim, senhores, que hoje em dia o 
casamento para ser perfeito e acabado, precisa passar 
pelo Juiz de Paz e pelo padre, salvo seja, e o meu 
amigo logo declarara que eu devia servir nos dous 
actos, no civil e no religioso. 

Cedi á imposição de uma velha e sagrada amiza­
de, não repliquei desde o convite, e, no dia combi­
nado para o enlace, enverguei a casaca, metti os de­
licados pês n'unia8 botinas de verniz, em ponta, calcei 
as luvas brancas do estylo e parti. 
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Antarctica 

Cerveja em barris 
cerveja em garrafas # cerveja em caixas 

GhBLO 
manda-se entregar em casa do freguez e 

remette-se para o interior 
»•>«•« 

fedidos para o Sscriptorio da 

COMPANHIA 

Antarctica Paulista 
8. JPATO© 

V vw 
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Era um di i de calor insupportavel, impróprio para 
casar, mas o Horacio não estava pelo adiamento: en»-
eomrei-o prompto, esperando-me no portão do jardim 
de sua confortável residência, ancfoso, doidinho pela 
hora solemnissima de tantas sensações novas. 

--Já eu fazia um máu juiso de tua pessoa Che. 
guei mesmo a suppor que me deixavas sem padrinho... 

—Desculpo te, Horacio, que um homem quando 
está na tua hora pouco pôde reflectir. e portanto não 
considera que é muito difflcil metter-se um pohte 
mortal n'unia casaca apertada e n'umas botinas de 
verniz, em ponta... 

—Ora, deixa-te de pilhérias e vamos, que já tar­
damos. 

Partimos. 
Durante o trajecto, o Horacio foi me contendo 

cousas que eu não sabia, particularidades, epiüodios 
cômicos em que a sua futura sogra figurava sempre 
de protagonista. 

Tardias confidencias, porque eu nem ao menos 
me ahalancei a dizer qualquer cousa ; o Horacio; 
ouvi-o em 6Ílencjo, meio admirado e realmente com 
pena do rapaz, porque nada é peior n'este mundo do 
que uma sogra má. 

Aeahou por me dizer que a mulherzinha, mãe de 
sua futura esposa, oppunha-se ao casamento, feito pela 
vontade exclusiva do pae da moça e pelo amor sin­
cero e grande d'esta ao Horacio. Jurara, a caprichosa 
senhora, que havia de impedir o casamento, ou pelo 
menos protelar o enlace, nnnunciadon todos os amigos 
da casa. 

Comprehendi, então, que o Horacio preparava 
geitosamente o meu espirito para qualquer eventuali­
dade desagravei. 

De repente, vi-o pôr impaciente a cabeça fora da 
portinhola: 

—Que diabo será aquillo, á porta da casa de 
minha noiva? 

O carro do serviço sanitário?! 
—Como dizes?! 
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ESCRIP10RI0 DE ADVOCACIA E AGENCIA COMMERCIAL 

éo 

DR. RODOLPHO FARIA 
Rua Quintino Bocayuva n. 2 

Compra e vende casas, terrenos, fazendas, acções, recebe 
alw/urís de casas, dinheiro nos bancos e nas repartições 
publicas, desconta letra de ferra, dd dinheiro sob yarantias 
hi/poihecarias e trata de todo e qualquer serviço de advoca­
cia, tudo mediante pequena eommissâo. 

S. PAULO 

Tinha chegado a seu termo a nossa bella carrua­
gem, encommendada com escrúpulos ao Rodavalho. 

Apeamo-nos, iamos entrar pelo portão largo do 
jardim, quandu um soldado se interpoz, sorrindo: 

—Vossas excellencias são de casa ? 
O Horacio me olhou espantado, interrogando, sem 

saber corno responder ao soldado. 
Comprehendi que elle estava atrapalhado, falei eu: 

—Pode dizer-me, camarada, que diabo disto é 
aquillo? 

— Pois não, cavalheiro. E' um caso de peste hu« 
bonica. A senhora do dono da casa, ha meia hora 
mais ou menos, foi atacada de peste e já seguiu no 
carro de transporte para o isolamento, indo toda a fa­
mília para o pavilhão de observação. 

? ! ! 

Explicação do caso aos leitores: a futura sogra 
do meu amigo Horacio arranjara um caso suspeito, em 
sua pessoa com auxilio de alho e outros excitantes,, 
para imj edir o casamento da filha n'esse dia. 

João Pennuda. 
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Marrequiuha da lagoa 
Patuny do Passo Fundo, 
Como queres que eu te ame 
Se tu és de todo o muudo. 

^.4^ 4^ ̂ 4^ 4^4^ 4^4^-4^ 4^ 4^ 4^ 4^' 

| f Ageneia Santa Luzia 
$jk BILHETES DAS 

S LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL E SÃO PAULO 
" C » » " l < 3 -

4 
Vendas pa ra negociar a vare jo SL 

LOIZ ANTUNES DE ABREU " 
Rua S. Eento 51~t. 

E filial à Roa Direita n, 4I-A 
Endereço telegraphico ~LUC1A — Correio Caixa. s89 

S PAULO 

^"^nrrxoiracocxcsococc^ 

No tribnnal: 
—Então não roubou a carteira, encontrou-a?,. 

Porque então não a entregou logo a jolicia? 
—Porque já era muito tarde. 
—E no dia seguinte?.,. 
-Porque ja estava vasia. 



DE 

S. LOURENÇO 
M X M 

D P Q T Í I A I I ^ A C "*•• a g u a . ^ e ®- Lourenço, aconselhada 
contra todas as moléstias do estômago, 
rins, fígado e prisão do ventre, é a me­
lhor água de meza no Brazil. 

Franeezes; Leau minérale de S. Lourenço,recom-
mendée contre toutes les maladies de 

estomac, du fele, de Ia rate et consti-
pation du ventre, est Ia meilleure eau de 
table du Brésll. 

Itália nos 

Inglezes 

L'acqua minérale di S. Lourenço. rac-
comandata contro tutte le malatie dello 
stomaco, dei fegato, dei reni, delia milza, 
e disturbi di ventre, e Ia migliore acqua 
datavolanel Brazile. 

The S. Lourenço mineral water advi-
sed against ali the stomac-descases, liver 
spleen and kidneys descases, and cons-
tipation, is the beste table-waste of Bra­
zil. 

Alie BM flí A tH "^as ®- Lourenço Mineral-Wasser em-
111 A P V pfohlen gegen allerlei Magen-, Leber- u. 
*M •* V kã Müz.Krankheiten, Hartleibigkeit, ist das 

beste Tischwasser Brasiliens. 

U t t C M A n l t A A M E* a 8 u a mineral de Sk Lourenço 
l l w S U a l i n O B S aconsejada contra todas Ias afeciones 
U V W J I H U U V V M foi estómago. rifiones, higadoy presión 

de vientre, eslamejoragua âemesadel 
Brasil. 

Sncontra-se em todos os chops, confeitarias, 
hotéis, restaurants, casa de negocio e especial­
mente nas drogarias e pharmacias. 

DEPOS!TO:3>harmacia giobo-3lua £arão 
Dtapetininga, 15 G. 
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Xão boteis o papel n'agua, 
Que molhado vai ao fundo, 
Triste da moça solteira * 
Que cáe na bocca do mundo. 

população do íBrasil 

Segundo os últimos trabalhos estatísticos que 
compulsámos, a população do Brasil está computada 
em 17.096.000 de habitantes, assim distribuídos por 
Estados: 

Minas Geraes, 3.250.000; Bahia. 2.085000; São 
Paulo, 1.810.000; Pernambuco, 1.365.000; Rio de Ja­
neiro, 1.166.000; Ceará, 900.000; Pará, 715 000; Rio? 

Grande do Sul, 1.180.000; Districto Federal, 660.000? 
Alagoas, 580.000; Maranhão, 500.(i0(); Parahyba, 480.000; 
Sergipe, 400.000; Paraná, 385.000; Rio Grande do 
Norte, 330.000; Santa Catharina, 315.000; Piauhyc 
300.000; Amazonas, 280.000; Espirito Santo> 150 000a 
Goyaz, 145.000; xMatto Grosso, 100.000 ' 

O mappa que offerecemos, certo, não exprime 
com precisão a verdade numérica dos habitantes do 
nosso paiz, pois, como se sabe, não ha um trabalha 
completo nesse gênero. Ainda assim, pensamos ser esta 
estatística baseada em bons cálculos, si bem que o 
dr. Alfredo Moreira Pinto, na 6ua recente obra sobre 
o assumpto, calcule a população do Brazil em 20.000.000 
approximadfcmente. 

Deixaram o nhônhô alguns instantes só com uin 
amigo da casa, cujas visitas já se tinham tornado 
massantes. 

—O senhor não vai já embora? pergunta o pe­
queno. 

—Por que, meu amiguinho? 
—Porque estou com fome. 
—E então. 
—E que mama disse a ernida para não pôr o 

jantar emquanto o senhor não sahir. 
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r vrf*c ma,s c%* 
^ CHARUTOS * 

Do Brazil são os dos afamádos fabricantes 

DANNEMANN & COMP. 
S. FELIX—E. da Bahia 

BICYCLETAS "HUMBER" 
As mais afamadas do mundo, usadas por 

S. E. o Presidente da Republica do Brazil e mui­
tas outras notabilidades. 

BICYCLETAS "STYRIA" 
Conhecidas como superiores em toda a parte 

Zerrenner Bttlow & C. 
S. PAULO 

3iuadeS. Sento, 81 
SANTOS i 

LARGO MONTE ALEGRE N. íO \ 

©eposifo Fermanenfe 

Iharuíos legítimos de Savana 
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JV[ar a Jora 

Vai, coração! |Levanta as nncorns, desfralda 
As vellas! A onda, como uma houri de Stamb»T, 
Molle se embala e ri, nnm requebro taful, 
£ abre, por te acolher, o seio de esmeralda. 

E se embala, e soluça, e desfolha a grinalda 
De espumas e coraes... Vai marinheiro exul! 
Borrascas ? Nem signal: Céo azul! céo azul í 
O ar está leve, o vento é mauso, o sol escalda... 

O sol escalda, o vento é manso, o ar está leve 
E a branca multidão das gaivotas descreve. 
Giros empós á náo que bem longe passou .. 

Vai, tranqnillo, e com Deus, sem temer maus presagios, 
Porque no mar aisim náo receia naufrágios 
Quem tanta vez no mar da vida naufragou. 

ADOLFHO ARAÚJO 

o 1 - f ° a - | g) 

Leonidas Moreira 
CORRECTOR 

Yendas de títulos, descontos, cauções, etc. 
Residência Escriptorio 

R. Conselheiro Fartado, 2 $ • R. Commereiò, 50 

Caixa do Correio, 174 

<S> íõ — I J— O) == G) 
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Ordens expeditas 
Como se sabe. o pavoroso incêndio que destruiu 

a Loja do Japão, abalando fortemente a população 
paulista, abalou também as paredes que ficaram de pé. 

Entre ellas, a que despendia maior somma de equi­
libro para se manter na posição primitiva, era, espe­
cialmente, a da frente. 

Por isso a policia, no humanitário intuito de evitar 
que algum transeunte incauto fosse soterrado pela 
parede em ruina, tomou as providencias precisas, 
transmittindo-as a um sargento. 

Este, interpretando as ordens a seu modo, chamou 
um soldado e dissse-lhe: -Colloque se aqui de senti -
nella (indicando o passeio fronteiro á parede que 
ameaçava desabar) e intime todo e qualquer paisano 
a passar de largo. Si algum deixar de obedecer, ferre-
lhe um tiro... 

jRgente de £eilões 
Acceita consignações de Casas,Terrenos,Moveis, 

Fazendas e Molhados 
Jóia, e todo e qualqeur artigo para ser 

vendido em leilão 
— - *g > 

SEVERIANO A. LEAL 
• 7 ^ " ^ 

MATRICULADO 
na Junta Commercial d'esta Capital 

Escriptorio . Residência 

R. M.al Beodoro, 4-a *fe R. da Consolação, 60 

SÃO FAtmG 
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Correio do íBrasil 

Tabeliã para franqueamento da correspondência, 
conforme o Regulamento approvado por Decreto n. 2.230 
de 10 de Fevereiro da 1897, alterado pela Lei n. 480 
de 15 de Dezembro de 1897. 

! 

i 

! 

| Cartas ordinárias, por 15 gr. ou 
fr. de 15 gr. 

Bilhetes postaes simples, por 
, cada um. 

Bilhetes postaes duplos, por 
cada um. 

Cartas bilhete, pot- cada uma. 
| Impressos, por 5o gr. ou fr. de 
1 5o gr. 

Jornaes ou revistas, por loo 
gr ou fr. de loo gr. 

Manuscriptos, por 5o gr. ou 
fr. de 5o gr. 

Amostras, por 5o gr. ou fr. de 
5o gr. 

Encommendas, por 5o gr. ou 
Ir. de gr. 

Prêmio de registro, por objeeto 
Aviso de recepção por objectD 

registrado. . . . . . . 

TAXAS ' 

Para o 

Interior da 

Republica 

2oo 

5o 
8o 

2oo 

22 

Io 

15o 

15o 

15o 
2o o 

loo 

Para 

0 

extringeiro 

. 

3oo 

loo 

2oo 
3oo 

5o 
Taxa de 

impressos 

3oo 

3O0 

Náo se expede 

4oo 

2oo 
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Cartas.—Não ha limite de peso ou de dimensões 
para esta classe de correspondência. 

As cartas não franqueadas pagarão no destino o 
dobro do porte ou insufficiencia; as de procedência 
extrangeira pagarão 4oo réis por 15 grammas oufrac-
ção. 

Nos actuaes bilhetes postaes e cartas-bilhete as 
taxas serão completadas com sellos adhesivos. 

A taxa mínima dos manuscriptos para o estran­
geiro será de 25 réis e a das amostras de 15o réis. 

Registro com valor.—Limite máximo 3oo$ooo. 
As cartas pagarão além do porte, registro e outra 

qualquer taxa a que estejam sujeitas, até 1o$ooo, 3oo 
réis, e 15o róis por cada 5#ooo ou fracção de 5$ooo 
réis, excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas e obrigatório o 
das outras correspondências. 

Encommendas só para o Brasil. E' obrigatório 
o registro das encommendas. Taes objectos terão como 
limite: peso máximo 3 kílogrammas, dimensões o m., 

•4 por O m. 16, por O m. 22. Em cylindro ou rolo 
poderão ter O m., 3o de comprimento por O m. 10 de 
diâmetro. 

As encommendas com valor, pagarão, além das 
demais taxas: até lo$ooo, 500 réis, e 250 réis por cada 
5$ooo ou fracção de 5$ooo réis excedentes. 

Amostras.—Peso máximo 25o grammas, dimen­
sões 0ra,30 por 0 m., 20 por 0 m., 10. Em cylindro 
ou rolo 0 ra„ 30 de comprimento por 0 na., 15 de 
diâmetro. 

Impiessos.— Os maços de impressos, como os de 
manuscriptos, não podem exceder o peso de 2 kílo­
grammas, nem apresentar, sobre nenhum dos lados, 
dimensão superior a 0 m., 4p. Em cylindro ou rolo 
poderão ter 0 m., 15 de diamotro por 0 m., 75 de 
comprimento. 

yornaes e revistas. Esta classe de correspon­
dência está sujeita ás condições de expedição estabe­
lecidas para os impressos, quando destinados ao exterior. 

Comprehende se como jornaes e revistas as pu-



3LipTBT»ioaei 
Companhia Franeeza de Seguros eontra Fogo 

Fundada em itiíiü 
Sede em Paris: 15, Rue de Ia Banque 

Agentes no Estado de S. Paulo 

C l ^ a r l e s BML áz CL 
"L' Union" é uma das mais antigas companhias de segu­

ros, e, aotnalineute a mais importante, como o attJMta a tabel­
iã comparativa dos resultados obtidos, em 1898, pelas com­
panhias francesas. 

Graças á sua intelligente e esclarecida direcção, ao seu 
conselho administrativo, composto dos mais distinoto* finan­
ceiros • d'administradores que fazem parte d'importantes em-
prczas francezas, a Comp. *L'Union» sempre vin angmentar, 
progressiva e continuamente, suas entradas annuaes. 

A Comp. *L'Union» opera nos paizes seguintes: 
Hespanha, Itália, Suissa, Bélgica, Hollanda, 

Dinamarca, Suécia, Noruega, Bélgica. 
Brazil Rio de Janeiro e São Paulo), Republica Ar-

gt t 'na e Uruguay. 
Turquia. Egypto, Madagascar, índias (Inglezas 

e Francezas). Cochinchina, Tonhin, China, Japão e 
Aro ra- Caledonia. 

I-.sta companhia, em todo tempo, se fez notar pela prom-
pridáo com que salda os sinistros, de maneira sempre satisfa-
ctoria para os seus segurados, pagando-os com a largueza de 
que lhe permitte usar a importância de seus capitães. 

Extracto do relatório de i8ç8 
Capitães Garantidt s. — O total dos Capitães garan­

tidos até 3i de Dezembro de 1898, incluso os Reseguros, subia 
a 17milhares 272.2oo.ooo francos. 

üeceitas, — As Receitas, incluso os Reseguros e os Im-
p s* s, subiram, em 18Ü8, a 18 milhões 412.796 francos 

Actualmente, de todas as Comps. francezas, a receita de 
*£Ê Ünion-a é a mais elevada. 

Impostos. — Sobre a soinma de I8.4I2.701> francos, acima 
mencionada, a Comp. LUunion-Incendie» pagou ao Kstado 
Francez, de impostos de registro e de sello / milhão 801.004 
francos. 

De 1850 á 1898, ella fez entrega ao Estado Francez, por 
estes dous impostos, duma somma total de 3õ milhões 588.131 
f ancos. 

Sinistros. — O total dos sinistros |mg«.s pela Comp. 
«L Union» desde a sua fundação, sobe a duzentos e vinte 
nove milhões de francos. 

http://272.2oo.ooo
http://I8.4I2.701
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(D « gQa * 6) 

CASA DE PARAMENTOS 

A' A P P A R € C I D A 
T—Xjaxgro dia S é - V 

Grande sortimento de damasco, sedas, galões, fianjas" 
veludos, lhamas. lantejoulas, canutilho.para flores e borda­
do* de otno fino, rico sortimento de imagens em diversr s ta­
manho* e invocações, metaes, missaes, ritras, e bieviaiios; 
grandf-ortimento de medalhas de metal, praia e ouro. Toi <;<•:; L 

Ç de todas as qualidades, cera e flores, lamparinas di.s me- j 
lh' res marcas, grande variedade de quadrinhos esmalta­
dos, próprios para prementes de Natal. 

Crrande Officina de Batineiro e Paramentos 
Aprompta-se com toda a brevidade vestidos de anjos,ca. 

sulas, capas de asperges, umbellas, batinas, daillets, tianjas, 
fachas, banetes, alvas e roquetes, etc. Também seencai-
iegam de ai maçõe.s nas igrejas e em casas pai titulares. 

Tudo por preços razoáveis 

& J. S. DA SILVEIRA &C0MP. &**** da s{- 7 \ 

blicações periódicas distribuídas pelo menos uma vez 
por trimestre, destinadas a espalhar informações, noti­
cias, questões scientificas, políticas, industriaes, etc. 

Para o exterior da republica pagarão taes publi­
cações a taxa de impressos (50 réis por gramma ou 
fracção; para o Brazil continuarão a gozar da taxa de 
10 réis por 100 grammas ou fracção estabelecida na 
tabeliã acima, quer sejam expedidos pelos editores 
luer por particulares. 

Vales.—Os tomadores de vales pagarão além da 
taxa e registro. 

Até 25$ooo, 43o réis; até 5o$ooo, 7oo réis.; até 
loofooo, l$2oo; até l5o$ooo, l$7õo rs.; até 2oo$ooo, 
2$25o rs. e 5oo rs por loo$ooo ou fracção exceden­
tes de 2oo|ooo rs. 

Obfectos agrupados.—E' permettido reunir em um 
só volume objectos de natureza diversa, ficando os 
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General bôer KOCK 

volumes sujeitos a taxa do objecto de correspondência, 
n'elle contido, que a tiver major. 

Se ns volume houver encommenda será ohrigato-
iio o registro. 

Expressos.—Para que um objecto de correspon­
dência, procedeute de qualquer repartição postal, seja-
entregue logo após a chegada da mala, por carteiro 
expresso pagará o remettente, além de todas as demais 
taxas a que esteja sujeito o objecto, õoo rs, 

O objecto em que não fòr satisfeita integralmente 
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qualquer das taxas será entregue pelos meios ordiná­
rios, ainda que tenha pago a taxa especial de 500 rs. 

O serviço da entrega de expressos está organisado 
nas capitães de todos os Estados (sedes de adminis­
trações) e nas agencias de Santos e Campinas. 

Assignaturas de caixas.—Preços: por semestres 
adiantados.—Na Capital Federal, 25$000 rs., nas admi­
nistrações e agencias de primeira classe, 20$000 reis; 
nas outras admiuistrações e nas sub administrações, 
16$000 rs.; nas demais agencias, 10$000 réis. 

Correspondência official.—As correspondências 
officiaes expedidas pelas autoridades e repartições es 
tadoaes e municipaes, quando transitarem pelos correios 
federa es, ficam sujeitas ás seguintes taxas: 

Officios 100 reis por 25 grammas ou fracção de 
25 grammas; manuscriptos, 50 reis por 50 grammas ou 

=!<« 

COREIXAS & C\ ^ 

fc 

Dmportadores de ehapéòs e artigos para v 
modistas, tanto para chapéos y 

como para vestidos { 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO A 

** 

18, Rua do Commercio, 18 
Caixa do Correio 108 

SÃO PAULO 
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fracção de 5o grammas; impressos, 2o reis por loo 
grammas ou fracções de loo grammas. 

Sao isentos dessas taxas as correspondências en­
dereçadas ás auctoridades e repartições federaes, as que 
tenham por objectos o serviço eleitoral o serviço judi-
dir.rio criminal ex oficio, e os impressos concernentes 
a*s serviços de instrucção publica, hvgiene e estatística. 

Fomente as correspondências trocados entre as 
auctoridades e repartições federaes ou dirigidas por 
estas ás auctoridades e repartições esfadoas ou muni-
cipaes e vice-versa, ficam isentas da franquia postal. 

A correspondência relativa ao'serviço postal é a 
única isenta de taxa para o exterior da Republica. 

Toda e qualquer outra correspondência, embora 
emanada de autoridades ou repartições federaes a 
representantes seus, fica sujeita ás taxas communs.] 
r ir ir ir ir « *g ir ir ir it si -;r ig sr sr ar ir n *g i 

No tribunal : 
O juiz:—Como? Pois tem a audácia de se intro­

duzir á noite na casa lheia? 
—Ora essa, sr. juiz I Na ultima vez que aqui esti­

ve censurou ine v. exca. por eu fazer isso de dia. Então 
a que hora quer v. exca. que eu faça? 

jVtaldicto relógio 

Longe de ti,—tristonho e macilento, 
Quando, ás vezes, me ponho a meditai-, 
—Sinto no bolso um tic-tac lento... 
Nunca o relógio andou tão devagar! 

Mas, si perto de ti,—grave e solemne, 
Minh'alma, então, se deleitar comera; 
— Sinto no bolso um tic-tac infrene.. 
Nunca o relógio andou com tanta pressa! 

(Do Bandolim) Luiz PISTARINI 
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* • IMlf I l S â l 

Januário £oureiro 
S. PAULO • RUA S.BEKTO N. 26 

ÚNICA CASA 
na 

R e p u b l i c a d o s E s t a d o s T J n i d o s d o Braz i l 

de 

^ dentes artiflciaes É 
de 

S. S. WHITE ASH & SONS 
e d e todos os aztig-os e rn.sitexia.eat paxá. 

arte dentaria 

^ ^ ^ ^ ^ r ê ) 

< 

Int M i r f l « t W - ^ d " — - " ^ w ^ f r * -iii-m-—,in.jth,r.j«.jfc 1Mh..]}L-^ri^A^1..1É.jt.....l^1fcjii^ |aiiB—ji,.m....JiD»mfc—jn. j )»,^ 

http://rn.sitexia.eat


7 6 ALMAXAK D'A PLATEA 

Prelados Era î I ei ros 

Arcebispos 
Bahia.—Dr. D. Jeronymo Thomé da Silva (1893). 
Capital Federal. Dr. D. Joaquim Arcoverde de 

Albuquerque Cavalcanti (1897). 
Bispos 

S. Paulo.—D. Antônio Cândido de Alvarenga, 
removido da diocese do Maranhão 

Rio de Janeiro (Petropolis, Dr. D. Francisco da 
Rego Maia. (nomeado em 1893) 

Amazonas.—Dr. D. José Lourenço da Costa Aguiar 
(1893) 

Ceará. D. Joaquim José Vieira (1883). 
Espirito Santo. D. João Baptista Corrêa Nery 

(1896). 
Goyaz. Dr. D. Eduardo Duarte Silva. (1803.) 
Mutto Grosso.—D. Carlos Luiz d'Ainur (1877). 
Minas Geraes. — D. Silverio Gomes Pimenta, em 

Mariana (1896). 
D. João Antônio dos Santos, em Diamantina (1863). 
Pará.—Dr. D. Antônio Manoel de Castilho Bran­

dão (1894) 
Parayba.--Dr. D. Adaucto Aurélio de Miranda 

Henrique (1894. 
Pernambuco.—Dr D. Manoel dos Santos Pereira 

(1893. 
Rio Grande do Sul.--D. Clr.udio José Gonçalves 

Ponce de Lt!fe,o (1890J serviu nade (ioynz desde 1881. 
As dioceses do Maranhão e de A agôas estão ac-

tualmeute vagas. 

frtjg^g^S 

As arvores, por serem arvores, 
Sentem o golpe que lhe dã ; 
Como não queres que eu sinta 
Essa tua ingratidão. 
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Eu te vi e tu me vistes, 
Tu me amastís, eu te amei; 
Qual de nós, amou primeiro 
Nem tu sabes, nem eu sei. 

fabrica de Berveja lavaria 
CERVEJA CULMBACH PRETA 

é s i a p e x i o x a 

GÜINESS STOUT 
oonform- Annlyse do Instituto Agronômico do Estado de S. Paul» 

MARCAS REGISTRADAS 

PILSEN, clara # MUNCHEN, escura 
em garrafas e barris em garrafas e barris 

CULMBACH, P t̂a 
somente em 1/2 garrafas 

Livre de qualquer substancia nociva a saúde 
• S O S -

<3-axaxitia a"bsol\a.ta d e p x o d - u c t o s fatoxi-
c a d o s som.ex i . t e c ie 

m a t é r i a p r i r a a d e p x i r a e i r a qLVLalidade 

•?í 

NOTA—O gelo crystal, assim como também a cerveja, 
, são fabricados com água ciystallina, extrahida dos dois poços 
j artesianos de uma profundidade de ÍOO metros 

H E N R I Q Ü J S T U P X K O F F T C . - S , PAULO 
DEPÓSITOS: 

Rua Boa Vista, 14—Rua da Estação, H A 

flUjs^jfc -S-J"£; J^:a?»^-4ffc^f£irj>^õ]te%m: 

Tenho notado que teu marido fuma excesivamente; 
é uma victima do vicio de fumar. 

—Não; a victima sou eu. 

http://som.exi.te
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ÁGUAS DE TOUCADOR 

Ale 
Ess. 

» 
» 
» 
» 
» 

ÁGUAS DOS 

ool de 95.° . 
de flor de laranja 
de cidra 
de berganiota 
de limão , 
de absintho 
de cravo 

ALPES 

1 litro 
19 gr. 
19 » 
19 » 
7 » 
4 * 
2 » 

^ ^ T T T T T T T T ^ - , - . _ _ ^ _ • = * -

Francisco Carneiro 
CORRETOR 

Residência: ̂ na \\ de §ando 32.25 

•5scrí|)torIo : 

Í5ravessa do Commercio jQ %2 

8. ^ÂV&O 

> 
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BADEN-POWLER 
Commandante das tropas inglezas em Mafeking 

Dois individuos,sentados nas extremidades oppostas 
de uma comprida meza, travaram-se de razões. Ornais 
encolerisado disse ao outro: 

—O desmentido que você acaba de dar-me mere­
ce uma bofetada; se eu estivesse ao pè de si é o que 
lhe faria, mas como a intenção vale o facto.tenha como 
recebida a bofetada. 

—Meu caro,—respondeu o outro CDm o maior 
sangue frio, uma bofetada merece uma estocada, si 
eu estivesse ao lado, ter-lhe-ia atravessado o corpo com 
a minha espada: considere-se portanto morto. 

O contendor não teve que oppor ao adversário: si, 
pela sua theoria, estivesse vivo ! 



80 ALMANAK D'A P L A T R A 

Descoberta do v idro 

Na Escriptura Sagrada falia se no vidro em dois 
lugares—no livro de Job e no dos Provérbios. 

Desde a mais remota antigüidade os Egypcios co­
nheciam a arte de fabricar vidros brancos e coloridos, 
lapidiil-os e doural-os; è o que demonstram os orna­
mentos de que se achavam revestidas diversas mú­
mias encontradas nas catacumbas de Memphis e 
Thebas. 

No anno 370 antes de ChrÍ8to, Teophrasto cita 
fabricas de vidro phenicias situadas na embocadura do 
Rio Belus. Os Romanos conheceram o vidro mais de 
dois séculos antes de Jesus Christo. Devemos a Plinio 
detalhes curiosos sobre o fabrico deste producto nas 
antigas offuinas. 

No seu tempo começavam a establecer se fabricas 
na Gallia e na Hespanha. Duzentos e trinta annos de 
pois de Christo, no tempo de Alexandre Severo, os fa­
bricantes de vidro eram tão numerosos em Roma, 
que chegavam a ser confinados era um quarteirão 
separado. 

Isto explica ofacto de encontrar-se tantos vasos 
de vidros nos túmulos antigos do Egypto, da Itália, .̂ 1 
lemanha e da França. 

As primeiras fabricas de vidro da Europa, nos 
tempos modernos, foram establecidas em Veneza <• foi 
alli que se descobriu o processo para estanhar os 
espelhos. 

A arte de gravar, cortar o vidro e transformal-o 
cin um objecto de ornamentos, deve-se, segundo affir-
niani alguns historiadores, ao artista allemão Gi.spnr 
Ltíhmann' a quem o imperador da Allemanha Rod< lpho 
II, morto em 1(312, concedeu o titulo de gravador so­
bre vidro da corte da Allemanha. 
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G arame parpado @-

AÜK€G, 
e o mais barato para cercar 

<9 :s 

402 metros 
Um rolo de Wankegan de 90 

libras mede 
Um rolo do arame commum 

do mesmo peso mede só 300 metros 
Differença a favor do 
Waukegan 102 metros 

O arame "Waukegan custa cada rolo 
mais ou menos 10% mais do que o outro, 
mas tendo 3 3 % mais metragem, sabe no 
consumo 
rato. 

2 3 % mais ou menos mais na-

línicos Omportadores 

no Estado de S. Paulo 
HASENCLEVER & COMP 

Caixa do Correio, 79 

E M de €«m§isto$ I 
S PAULO 
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J{ população de v arios paizes 

Os apontamentos estatísticos que nos fornece um 
jornal europeu perinitte o seguinte calculo quanto 
ao numero de habitantes dos paizes abaixo mencio­
nados: 

Inglaterra e colônias, 406.0000.000. China, . . . 
400.000.000. Rusia, 132.200.000. França e colonif< 
97 200 000. Estados Unidos e colônias, 85.200.000. 
Allemanha e colônias, 61.200 00o. Japão, 45.000. Aus-
tria-Hungria, 47.000.000. Hollanda ecolônias.43 OO0.00C 
Itália f colônias. 33.000. Império Ottomano, 25.200.00o 
Bélgica e Estado do Congo, 23.2oo.ooo. Hespanha e 
colônias, 18.ooo.ooo. Brasil, l".25o.ooo. Portugal c 
colônias, l3.25o.ooo. México, 11.25o.ooo. 

Sons maridos 

i 

— Oh! como vai V 
—Perfeitamente bem. Ha tempos que não te vejo. 
—O mesmo me aconteceu. 
- Pedro, que fim levou o João? 
—Não sei, Chico. Depois das eleições não o vi 

mais.... 
Pedro estava fumando e Chico começou a fazer 

um cigarro. 

II 

—Maricota ? 
—Hém ? 
-w-Como passou você de hontem ? Dormiu bem ? 

http://406.0000.000
http://18.ooo.ooo
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MATRI 
Os distinctos e coi 

\Drt • llalvâa Bueno 
Margarida da Siíra 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadeipho de Lima 
Baplisla dos Anjos 
Gonçalves Throdoro 
Moura A':evedo 
Américo Hrac-ilientc 
Cf-xlro Uma 
flonorio Libero 
Ynli-riuiio de Souza 
Franco Meire 'leu 
Souza lustro 
Vardido de Almeida 
Leite fírnidão 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Frucluoso Pinto 
Araújo Naltv Groso 
Antônio Munia 

RfMitiim a A MATRICA 
Jtoi da dentirão ilis crianças e sttest» 

ir 
CARIA 
ID-u/tra, 

ceituados Clínicos 
Um. Soeirt de i.arralho 

Agneih) Leite 
Sanlot llangei 
lllidio Guarita 
Curte Guimarães 
Holemberg Sampaio 
Ernesto Colrim 
Leonidio Uibeiro 
José A nlonio de SleUo 
Lourenço Messutli 
Aramii rir Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araújo 
F. de Sanl'Atina 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Hemiato Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugênio Herti 
(.'anulo Vai 

\R IA de P. Dntra nos soffrimen-
HiasmufCfafia, R.- doRosari»,5-A 

—Muito bem... Meilica. 
—Pois eu levei toda a noite a sonhar com aquillo 

sabe? 
—Hum! você é uma felizarda, Maricota. 
—Você também, Milica, eu sei. 
Milica é mulher de Pedro e Maricota ó de Chico? 

III 

—Dá cá o fogo. 
—Toma lá Pedro. 
—Você hoje não vai ao espectaculo, Chico 
—Vou. A mulher é que damna com isso, mas eu 

que não posso me deitar antes da meia noute TS' 
atoa. 
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—Homem! o mesmo me acontece! Eu não vou 
ao espectaculo, mas vou ao vispera no Jucá; e aquillo 
acaba ás vezes de madrugada. 

Retiraram-se. 

IV 

São 9 horas da noite. 
Em uma das ruas da ConsoInçSo : 
—Chico? 
—Oh! Antunes! 
—Que diabo, você por aqui a estas horas, heim 3 
—Não! Antunes. Vou vistar da parte da Mari­

cota a Milica, a mulher do Pedro. Tem estado doente 
- A h ! 
Separaram-se. 

São dez hora^ da noite. Em umn das ruas do 
Braz : 

—Pedro ? 
Olè! pois é você, Moreira ? 

—Sou eu mesmo. E você o que faz por aqui? 
—Uma espiga! Não vê que a Maricota, a mulher 

do Chico, adoeceu, e a Milica, minha mulher atira-
me com este tempo por estas ruas afora, afim de vi­
sitai a. 

—Então vae; vae, filho, que quando as mulheres 
se dão os maridos devem-n'as visitar, quando doentes. 

E o Pedro, sabem, metteu o calcanhar no la­
maçal. 

P. Kado. 

CHARADA 

1-2 Não quero que fiques isolado do navio. 
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Eu vi a morte pescando 
De caniço e samburá; 
Quando a morte pesca peixe, 
Que fome não ha por lá ! 

• » • • • . . 

General White 

Çommandante das forças britânicas em Ladysmith 

O Luiziuho é mui endíabrado. Não faz sinão mal-
dades. 

Um dia, após uma diabrura, é condemnado ajan-
tar só p3o e água; mais elle não se rala muito com 
isgo. A' hora do jantar, eil-o sentado no seu logar A 
mesa. 

Escusas de ir para ahi; não jantas sinão pão e 
água. 

— Bem sei mama, eu não quero jantar. 
— Então que vens cá fazer ? 
—Venho almoçar outra vez... 
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Um caipira pouco viajado vae ao Eldorado e á 
primeira artista que encontra faz uma declaração 
amorosa. 

Ella, fingindo-se insultada diz-lhe: 
—Quem pensa que sou eu? pensa que acceito a 

corte de qualquer typo que primeiro chega? 
—Não penso, menina; faço-lhe a corte mas fui o 

ultimo a entrar. 

-sse= ,MS-

2^> *S£^> **£^> *££! 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO 

RUA DIREITA 
U. 6 

RESIDÊNCIA 

RUA 

YERIDIANA V 

H. 14 

Â Q F á ? t O 

4 



JYletamorphose 
(No álbum de uma senhora) 

Não tenho sangue azul nas minhas veias; não, 
Minha senhora, eu sou um pária, um democrata, 
De cuja alma anciosa em ondas se desata 
A torrente febril da grande revolução. 

Nem tenho o ar distincto e a compostura exncta 
D'um fidalgo de raça, e até na minha mão 
Não calça a luva bem, e chego á perfeição 
De nem saber formar o laço da gravata 

Sou rude e sou boçal, bem vê, minha senhora! 
Mas, se ao passar por mim, a luz transformadora 
Dos seus olhos ideaes o rosto me aquecer, 

Então, como ao sahir d'um banho perfumado, 
Ha de me vêr submisso, e ha de me vêr curvado, 
Como ura fidalgo ao pé d'uma gentil mulher. 

Macedo Papança 

_ _ _ _ _ _ _ 
6\ 

& 

Hermann Burehard & C.ü 
(CASA NOTHMANN) 

Importadores de Fazendas, Armarinho e Ma-
chinas de Costura 

Rerebem em Consignação: 

CAFÉ BORRACHA, e todos os gêneros 
do Pais 

Endereço Telegraphico: "DOUDECTMO 
C a i _ c « , _ ? o s t a , l , © © 

KuaS. fâenfo Ça. 45e49 r 

(9 ^ / ^^Z *-i5= Q)fâ 
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tfroeessos para tirar qualquer 
nodoa dos tecidos 

Nos pannos de Unho.—Tiram-se as nodoas de assu car 
gelatina e albumina com uma simples lavagem em 
água; aa de gordura, com água de sabão; as de tintas a 
ofeo, rezina, vernizes com essência de therebentina, ben­
zina e depois sabão; as de tintas vegetaes, vinhos 
fructos, com vapores de ácido sulphurico ou vapores 
de água chlorada quente; as de ferrugem e tinta de 
noz de galha com uma solução quente de ácido oxali-
co e ácido chloridico diluídos; as de tanino, com uma 
solução concentrada de ácido tartrico; as de alcatrão 
e graxa, com sabão e essência de therebentina. 

Nos pannos de seda.—Gordura, benzina, ammonia-
co, gemma de ovo; tintas a óleo, benzina, ether.sabão, 
esfregandp-se com precaução; tintas vegetaes, vinho, 
aguà de sabão morna ou amoníaco; ferrugem, não se 
conhece remadio algum; vinagre, ammoniaco mais ou 
menos diluído; tanino, água chlorada; alcatrão, graxa, 
o mesmo que para a lã, porém em lugar de essência 
emprega se benzina. 

Nos pannos de algodão,—As de gordura, com água 
de sabão morna, as de tinta a óleo com essência de 
therebentina ou com ammoniaco; as de tintas vegetaes 
com a mesma substancia; as de ferrugem, com ácido 
tartrico, permittindo a côr do tecido, as de vinagre 
com ammoniaco diluídos; as de tanino com água 
chlorada; as de alcatrão ou graxa de toucinho ensa­
boando se depois e em seguida com therebentina e 
água alternativamente. 

Nos pannos de lã.- -Gordura, água de sabão ou 
amoníaco; tinta a óleo, therebentina, benzina e depois 
sabão; tintas vegetaes, água de sabão morna ou ammo­
niaco; ferrugem, ácido chloridrico diluído se a lã, é de; 
cór natural,vinagre, ammoniaco mais ou menos diluídos 
tanino, água chlorada; alcatrão e graxa o mesmo que 
no algodão. 



DE S- PAULO 
Endereço telegrudhieo-MECHANlCA 

Escrlptorlo: Roa 15 de Novembro D. 36 —Caixa do Correio, 51 
» em Londres: 99 Temple Cbambers— Temple Avenue 

Officinas Rua do Trlumpbd n.—87 e 48 
Fundição e Deposito: Roa Monsenhor Andrade—Braz 

IMPORTAÇÃO" E "FA BRIC AÇÃ O 
DE 

Machinas, a vapor, motoras a kerozene. turbinas hy-
draulicas, rodas d'agua, materiaes para luz electri-

ca, serras de vários typos, materiaes e maehi-
nismos diversos para uso nas fazendas, 

para serrarias, carpintarias, marcena­
rias, ferreiros, gazistas, funileiros, 

fabricantes de carros e carro­
ças, materiaes para estra­

das de ferro, abastecimentos 
d'agua e esgotos, contrucção e engenharia. 

Carvão de machina, coke, carvão de forja, ferro, guza, 
ferro batido em barras, chapas, e perfis diversos, 

tubos pretos e galvanizados, cimento, telhas, 
zinco, arame liso e farpado, tijolos refrac-

tarios, etc, etc,. 

Machinas para beneficiar café compostas de peças as 
mais aperfeiçoadas taes como: Descascador de café 

Engelherg —Siciliano—ventiladores dobrados, 
ventiladores e separadores de Santangelo 

—Separadores de arame "Avignon" 
Catadores despolpadorese bruni-

dores. Mechanica Seccador 
''Augusto" —Machinas 

completas de bene­
ficiar arroz 

— - ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ - ^ — - — • -

Agentes das afamaias faíricas 

Robey, Honsby Decouville 



ALMANAK D ' PLATEA 91 

Relógio Universal 

Eis as horas que marcam os relógios das princi-
paes cidades do mundo, quando o do Rio de Janeiro 
indica meio dia: 

Paris 
Londres 
Berlim 
Roma 
Madri d 
Lisboa 

S. Petersburgo 
Calcutá 
New-York 

S- Francisco S 
da Califórnia < 

3 horas e 1 minuto 
2 
3 
3 
2 
2 
4 
8 
9 

6 
Yeddo, Japão, 

» 52 
45 

» 41 
» 37 
» 16 
» 52 
» 44 
» 56 

» 45 
meia noite. 

» 
» 
•» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

da tarde 
» 
» 
» 
» 
> 
» 

noite 
» 

manhã 

Entre as capitães dos diversos Estados do Brazil 
eda União, observa-se a seguinte differença: 

Capital Federal, meio dia; Therezina, 12 e 2 minu­
tos da tarde; Victoria, 12 e 11, idem; Fortaleza, 12 e 
18, idem; Bahia, 12 e 18, idem; Aracaju, 12 e 30, 
idem; Maceió, 12 e 30, idem; Natal, 12 e 31, idem; 
Parahyba, 12 e 32, idem; Recife; 12 e 33, idem; Bel-
lo Horizonte, 11 e 56 da manhã; S. Luiz, 11 e 55, 
idem; S. Paulo, 11 e 46, idem; Corytiba,ll e 39^idem; 
Florianópolis, H e 38. idem; Belém, 11 e 39, idem; 
Goyaz, 11 e 33, idem; Porto Alegre, 11 ©28, idem; 
Civyabá, l i e 8, idem; Manaus, 10 e 52, idem. 

Tico-tico no terreiro, 
Quando chove não se molha, 
Onde ha moça solteira 
Para as casadas não se olha. 
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Os olhos azues são doces, 
Os negros são feiticeiros, 
Os verdes, meigos e tristes, 
Os pardos são traiçoeiros. 

Nos azues o céo se encontra, 
Nos negros, vulcões de amor 
Ha muita calma nos verdes, 
Nos pardos, maguas e dôr. 

Se é bom o fogo dos pardos, 
Nos azues quero viver; 
Achar consolo nos verdes, 
Mas só nos negros morrer. 

^^s83 

i 

#frade<Dur4K 
RUA DO ROSÁRIO 8-A 

U > GRANDE FABRICA DE LUVAS 

,̂ sr 
iji IHachado dos Santos & Ç. 

convxSão "V. &xça. a visitai o se» istabidci-rnento 
aonce tncontiazá um atandt t vatiado iOitim«iito 2* r * ' 
tuva> Ci -ptf-lica t -piau CÍ SMÍCÍ ?t todas a» coto. T | * 

testa casa -montada com to2o luxo t ornas, -pos- A l i 
sue -otssoat habilitado -cata »atis[a.:»i e v<m SMVÍI o> <kTd 
Mus fitquc&cs. * ! d 

'j J SÃO PAÜfcO rjíj 

•* Ü íiCÜÍ í i^ií ÍS^Í? í^lí? £ l i * ^ V Í-Tli? W Í-J *W 
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Faz-se ferver óleo de linhaça em uma vasilha 
destampada e agitando-se constantemente; pouco a 
pouco o visgo vae se tornando espesso e toma uma 
consistência glutinosa. 

T T W 

A 
/ 

C«rreetor Oficiai 

Escriplorit &. P A U L O Residtueia 

Travessa do Commereio,l6 Rua da'Iéú)erdadet 119 

lapel matta mosca 
?# 

Prepara-se este papel embebendp-se papel-ínatta-bo-
rão na seguinte solução: 

Emetico 1 gramma 
Mel. . 40 J> 
Água. . 200 » 

Dissolve-se o mel e o emetico na água. Para se 
servir do papel matta-mosca, colloca se elle em um 
prato, tendo se cuidado de couserval-o humido. 
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General CARLOS TELLES 
Fallecido em Bajé 

• « • • * • • • • • • • • ••*• • • • • •**• ++• • • * • • • • - • • • • • • • •++• . • * • . 

JCum espartilho 
(F 'G> 

Neste teu espartilho perfumado 
Com que apertas o corpo alabastrino; 
Este corpo de Santa, delicado, 
Sedoso, pulchro, angelical, franzino; 

—Vou relatar-te, oh minha doce amada, 
Os dois desejos que minha alma sente : 
Um—é beijar-te a bocca aprimorada. 
Outro—é morder-te o seio alvinltente.. 

Luiz Pistarini. 

(Do Bandolim) 
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A DESCOBERTA DA PÓLVORA 

Desde tempos immemoraveis as misturas inljama-
veis foram empregadas na guerra entre os povos, 
principalmente nas regiões asiáticas. 

Os gregos do Baixo Império aprenderam de um 
architecto syrio chamado Callinico, a composição do 
famoso fogo grehuez: 

Segundo a tradicção, no entanto, ora attribuem a 
descoberta da verdadeira pólvora ao frade Rogério 
Bacon, ora ao frade suisso Bertholdo Schwartz. Estas 
tradicções, porem não Bão geralmente acceitas, attri-
buindo-se apenas a Schwartz a iüvenção dos canos 
das espingardas fabricadas por meio de uma liga de 
chumbo eestanho. 

O primeiro povo que se serviu deste invento 
foram os venezianos no assedio de Chiozza e assim que 
alcançaram a victoria metteram Schwartz em uma 
sombria masmorra. 

A descoberta da pólvora não pôde ser attribuida 
a um inventor isolado. E' obra, não de um indivíduo, 
porém de^ muitos séculos reunidos. 

Uma ionga serie de aperfeiçoamentos successivos, 
introduzidos pelos differentes povos da Ásia e da Eu­
ropa no preparo das misturas incendiarias que eram 
de tempos imemmori;;es empregadas nos combates deu 
nascimentos pelo progresso natural das cousas, a este 
terrível agente de destruição que devia exercer tão 
profunda influencia sobre os destinos dos povos 
modernos. 

1—2 Dois quartos são três sextos. 
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Drogaria e Perfumaria 
<9 ] [ 

Drogaria 
Importação directa das prin-

cipaes fabricas da Europa e dos 
Estados Unidos. 

Completo sortimento de dro­
gas, productos chimicos e espe­
cialidades parmaceuticas extran-
ijeiras e nacionaes. 

Accessorios completos para 
pharmacias. 

Deposito permanente das se­
guintes águas mineraes: 

Vichy, Contrevevi le, Villasca-
bras, Caiabanas, Rubiriat, Janos, 
Can.-bader, Appolinaiis, Fran­
cisco José, Pedras Salgadas, S. 
Lourenço, Lambaty, Caxambú 
etc,, etc. 

Modicidade em preços, 

1'ROMPTIDÃO 

e) 

Perfumaria 
Vaiiado sortimento de Lo­

ções, vinagre para toillette, ()leov 
e Brilhantinas, Água de Colojí-
ne e Florida. Elixir e pasta den-
ioi, Cremes, Pós de arioz, Eli-
xires e pastas dentri(icias,Éxtra-, 
ctos e Essências, Tônicos, Vijjor 
Tinturas para cabello baiba. 
Sabonetes, etc, etc, dos mais afa-
mados produetores, a saber: 

Deletrez, Houbigant, 
Guerlain—Roger & Gallet, 
Ch. Fay—Germandrée 
Ed. P inaud—Lubim 
Ilang-Ilang—Dr. Pierre 
Vislet—Atkinson 
Dr . Richards—Em. Salles 
Dr. Ayer—Barclay, & Comp. 
Barry—J. Simon -' '->'; 
J . V. Bully—A. Migoni & C 
Lamman &Komp— P e a ' 3 
Detgan— Boba-uf 
Cottan & Cia.— Easpail 

5? 

j. « i Ã Í W E & ^0 r 

Paulo 
endereça telegraphica: S r u z e i r o ^ Caixa postal 149 

Telepbone, 185 

11, RUA DIREITA, 11 
Esquina da Rua José Bonifácio 
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pioras ífnstes 

Era a hora em qne a tarde vaf ponco n pouco 
desapparecendo no horizonte e vem surgindo a noite 
resplandecente e a Ina começa a fhicfuar no límpido 
azul celeste, hora de tristeza e de saudade, hora env 
qne. a!ongando-se a rista pelo espaço, sente-se uma 
grata recordação de mistura com algum sentimento 
de magua indescriptivel. Comecei a lemhrar-me do 
oue havia lido no immoital poema de Bernard>n de 
S. Pierre, Paulo e Virgínia n dns scen;» descripta» 
por Shakspeare no Hamlet e no Othelo e ao mesmo 
tempo comtçou a atravemir-nie o cérebro a idéa es­
magadora daauella paixão oue tive por ti, oh! cândi­
da Dulcineal Henrique VIII deixou-se dominar por 
Anna Bolena e teve a feluidide de deaposar se's en­
cantadoras deidades 

Luiz XV sentiu com imm* nso pr: zer deixar-se 
dirigir pela marqueza de Pompadour e pela condessai 
Du Barry. Luthero, o grande reformador foi censurado 
por submetter se ás mulheres. Si retrogadarmos nas 
tradições que se conservaram escrijtas a respeito da 
humanidade, encontraremos Apio Cláudio transforman­
do a corporação dos Decemviros em tribunal iníquo, 
para se apoderar de Virgínia, dominado por uma pai­
xão invencível; César e Antônio pxtcaiados diante da 
l;elleza fascinante de Chopatra; Caligula enlouquecen­
do pelo hello sexo: Nero tomando-se perverso por 
causa da ingratidão feminil; Pedro, o Cruel, ordenando 
que arram assem o coração dos assassinos da formo­
sa Ignez de Castro e mandando vÃçíír seu esqueleto 
com as insígnias reaee, afim de que a corte hei 
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jus^e-lhe a mão e a recouheoesseni como rainha de 
Portugal. 

Diante de tantos exemplos do poder que as mu­
lheres t 111 exercido sobre os hometis e e*te têm sof-
frido, dev<-rei ainda engolphar-me nestes românticos 
eomnus que «uo atormentam a existência? Não, mil 
vezes nã". 

Decididamente «rtou arrefecendo á ingratidão da 
<jtiella deslwiMiaitti ifl«e«üam na contemplação das bellas 
artistas... 

Mario Lr:s Casas. 

ENIGMA 

Si fòr um golpe profundo 
Vibrado por mão de alguém 
Pode matar ás direitas 
E ás avessas também. 

Que diferença ha eiitre a guilhotina e o vinho? 
—E' que ambos fazem perder a cabeça 

Se antes de empregai-as embebem-se as torcidas 
em vinagre forte, elias queimarão sem fumaça e sem 
cheiro. 

H -J&r, çj^càc nJ/íaurtcio c/e <Joamhato Oianna ** 
H ADVOGADO \ 

| Sseripttio: [Rua 15 de JCovembro n. 24 | 



jR Ghacara 
Qual um ninho de alegres beija-flores 
Escondido na murmura floresta, 
Eis a vivenda, a chácara modesta, 
Dessa formosa imperatriz das flores. 

Do sol nascente aos tímidos fulgores 
Klla desce ao jardim cândida e lesta; 
E fremem folhas n'um rumor de festa, 
Trinam nas frondes lyricos cantores. 

Muitas vezes, passando estrada em fora, 
Ouço uma voz harmônica, sonora, 
E, para ouvil-a estaco e me concentro. 

E nessa voz a melodia é tanta, 
Que os passarinhos, quando a moça canta, 
Voam cantando pela casa a dentro 1 

Das cAmphoras» 

Jonas da Silva. 

^ Dr. J. Egydio de Car¥aIho * 
Operador e Vurteiro 

RESIDÊNCIA: 

eHtta 3a Si/6e«-3a3« S t . 63 

C< >XSULTORIO: 

fliua Qiuvta S t . 4 

S. PAULO > ^ ^ . ym 
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Muita perna tenho visto, 
Perna fina, perna grossa; 
Mas a perna mais bonita 

E' da menina da roça. 

j 

J 
ri 

i 

• 

j 
2 

I 
i 
í 

CASA FUNDADA EM 1887 

J@sê Alves 
Especialidade em chapéos de sol, e todas as 

qualidades de tecidos para os mesmos, bengalas e 
todos os artigos que dizem respeito ao ramo. Refor­
mam-se e concertam-se chapéos de sol. 

RUA CORONEL MOREIRA CEZAR 75-A 
Antiga Rua de São Jiento 

Casa Filial: Ladeira de São João, 5-1 
S PAULO 

! 
: i 

! 

i 
í 
j 
z< I * i 
i 
í 
í 
| 

. . . ^ * • * * * — - » K_ 

—Porque não te casas? 
—Para nao me escravisar. 
— Mas si encontrasses uma mulher como a minha 

boa, meiga, doce e carinhosa... 
—Mas é assim tudo isso? 
—Garanto. 
—Neste caso... esperarei que ella enviuve. 
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Eu botei o pé no estribo, 
Meu c; vai Io estremeceu; 
Adeus senhores que ficam, 
Quem vai embora sou eu. 

Um funcciooario publico junto ao cadáver de 
uni collega que vai baixar ao túmulo: 

«...Descendo á paz do sepulchro. este nosso digno 
«nmpanheiro deu a nós todos, modestos lunccionarios, o 
mais frizante exemplo do sacrifício patriótico, no mo­
mento em que trata o governo de reduzir o pessoal 
administrativo.» 

AGENTE DE LEILÕES 

2s/£atric.ij.lacLo n a T-u.aa.ta C c r a i r . e r c i a l 

Escriptorto e Agencia Residência 

3lua do Gotnmercio, 8-^- 3lua Consolação, 158 
S. PAULO 

Recebe consignações de moveis,- fazendas, ioias, 
terrenos e todo e qualquer artigo para ser vendido em 
Leilão —Pagamentos immodiatos ás vendas. 

_t_ 

Cupido, rei dos amr.ntes, 
Monarcha mui atrevido, 
Cupido, tu foste a causa 
De meu peito andar ferido.' 

http://T-u.aa.ta
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Desejando saber o effeito que produzira Os miserá­
veis, ao ser exposto á venda, \ ictor Hugo mandou ao 
editor o seguinte telegramma: 

? 
O editor respondeu-lhe então com este despacho: 

Vencimento de títulos 

Eis a nomenclatura dos dias ein que este anno 
não se vencem letras e obrigações commerciaes, por 
st̂ rfm domingos ou dias feriados: 

Janeiro— 1, 7, 14, 21 e 28. 
Fevereiro—4, 11. 18, 24 e -if>. 
Março—4, l i . 18 e 25. 
Abril — 1 , 8, lõ, 21, 22 e 29. 
Maio—3, 6, 13, 20 e 27. 
Junho— 3, 10, 17 e 24. 
Julho—1. 8, 14. 15, 22 e 29. 
Agosto-5, 12, 19 26 e 29 
Setembro—2, 7, 9, 16, 23 e 30 
Outubro 7, 12, 14, 21 e 28. 
Novembro—2, 4, 11, 15, 18 e 25. 
Dezembro—2, 9, 16, 23 e 30. 

Todo o titulo cujo vencimeuto cahir nos dias 
acima mencionados, passará a vencer-se no dia ante­
cedente. 

Um marido caipora pergunta a um padre si o 
diabo é casado, e ouvindo a negativa exclama : 

—Desgraçado de mim! Que grande crime terei eu 
commetid^ para merecer maior castigo do que elle ?! 
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Partidas dos trens das estações 

Da LUZ para Santos—5,55 m. 7,20 na. rapidu;9,lO 
m mixto atè o Alto da Serra, 11,00 m. mixto; 2.35 e 
3.40 t. e 4.10 t. mixto até o alto da Serra. 

Nos dias feriados e domingos correm só 03 dous 
primeiros trens e o das 4.10 t. que só vai até ao Al­
to da Serra. 

Da LUZ para o interior— 5 2 0 m.—é o trem 
próprio para se chegara grandes distancias no mesmo 
dia.como Franca, Jahú, Jaboticabai etc.— 6.45 m. 9.55 
m. 2.10 t. 4 00 t. e 4.55 t. mixto que vai até Juquery. 

Nos dias feriados e domingos correm somente os 
trens das 5 20 m. 6.45 e 4 h. t. 

Do BR.\'/J para Santos—São trens vindos da est. 
da Luz; saem as 6.04 in, 7.27 m rápido. 9.27 m. mixto 
até o Alto da Serra, 11 10 ni. mixto, 2.44 t. , 3.48 t. 
e 4.2o t. mixto até o Alto. 

Do BKAZ para a Luz 4 ô 5 m o 6.20 m. ambos 
para a Luz e interior; 7. 22 m. 8 õ 7 m . 9.32 m, segue 
para a Luz e interior; 3.05 t,. f>.47 t . <i.42t, e 7.07 t. 

Nos ,dias feriados e domingos correm somente os 
trens das 4.55 m-, 6.20 m., 8.57 m. e í» 32 m. 

Alem destes, ha mais um trem para Siintos que 
parte da Luz pela manhã e volta á noite, masque é só 
para os assignantes. 

Do NORTE para o Bio ás 5 h. m. e o nocturno 
as 5 h- 45 t; para Taubaté ás 7.." 5 m : 

Para a PenhaAMG ra. 6.10 m, i.:i.Jm. 9.05 m.lO.ão-
ín., 12.20 t. 2.45 t. 4.1o t. 5.55 t. 7 oõ t e outro « 
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Da PENHA para o Norte—5.3o m., 6.50 m., 8.15 
m., 9.45 m., 11.35 m., 13o t., 3.25 t , 5 h. t , 6.3o t., 
7. 4o t.. e outro. 

Os trens da Penha fazem 7 paradas, inclusive a 
estação de Guayauna. 

Da SOROCABANA para Botucatú, Itapetininga S. 
Pedro e Porto Martins (no mesmo dia) 6.15 m, sò até 
Sorocaba 3. h, da tarde. 

De S. JOAQUIM para Santo Amaro—6.3o m. 
9.3o m. 12.3 i t., 4.3o t.; para Saúde 5.3o m., 6.3o 
m., 7.3o m., 9.3o m., lo.3o., 12.3) t, 1.3o t., 3.3o t., 
4.3o t., 5.3o t., 7 h. t, e 9 h. t.; para o Matadouro 
(sae de Vi|la Mariauna ás:) 6. h m„ 8 h. 9., h. Io., h. 
11. h. 11. h, 12. h , 1. h., 2. h., 3. h., 4. h., 5. h , 
6. h., 8. h., e Io n.; para Villa Marianna cada meia 
hora, das 5. 3o m. até 8 h. n. e dalli por adiante cada 
hora até ás 11 h. n. Ha um trem «rápido» ás 9.15 m. 
que não pára senão em Villa Marianna. 

O trem das 5.3o m., só corre no verão. 

De SANTO AMARO para S. Joaquim (dias úteis) 
7.55 m, lo.48 nr 1.43 t., 5.4o.; (dias feriados e domin­
gos) 7.55 m., U.o5 m., 2.o5 t. e 6.o5 t. 

CENTRAL (largo do jardim para a Cantareira, 
6. h. m. 8. h m. Io. h. 1. h. t. 3.3o t. só até Mandaqui 
4.3o t. e b".4o t. 

CANTAREIRA volta 5 h. m., Q.53, 9. m., 11. 
45 m.. 2.3o t. eõ.4o t. MANDAQUI (volta) 4 h. t. 

Nos domingos e feriados ha trens cada hora, tanto 
ida como volta, desde 6. h. m. até 6. h. t. 

URBANAS; Luz, Pary (cargas; Br az, Norte, 31o-
ocrr, S. Joaquim, Sorocabana. Barra Funda, Central, 
Tamauduatehy, Bon Diable, I a 2a, e 3a, paradas, Hippo-
drouio, Immigração, (16.) 

SUBURBANAS: Guayauna, Penha, Ypirauga. S 
Gaetano, Villa Marianna, Saude,França Pinto, Matadou­
ro, Água Branca, Lapa, Osasco, Sant'Anna, Mandaqui, 
Tremenbé, Cantareira, Lageado, Itaquerá, 4, 5", e 6a. 
papadas, Girituba, Taipas e Perus, (23.) 
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Não te encostes na parede, 
Nem no pau de peccgueiro, 
Encosta-te nos meus braços, 
Que não te custa dinheiro. 

* * 

Estabelecimento BraphiGO 

bla em todas as suas applicações 
Gravura, chromo, papel bancário e corn­

a i ! mercial, reproducção de plantas, rotu!os, eti-
i j | quetas, cartazes, etc , etc. 

» | TELEPHONE, 378 

| Ixargo Píf unieipal Ç 2? 

a 
•I 

SI 

* • • * 

j\Tuma banca de exame 

O seu ponto é— os effeitos da preguiça,—diz o 
examinador ao examinando. 

Findo o tempo para a prova escripta o exami-
qiar.('o. jímflti de soimíme, apresínla urra fo.ha de 

papel em branco á mesa examinado-al... 
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JYtuita magua 
Acha-me triste quasi toda a gente 
E diz-me que me alegre e folgue e ria. 
Como, porem, hei-de eu andar contente, 
Si me fechaste as portas da alegria ? 

Folgar e rirl Como folgar quem sente 
Uma lamina aguda, aguda e fria, 
Ferir-lhe e coração ? Rir, quem somente 
Deseja estar chorando noite e dia 1... 

Alimentares-me um amor, faíel-o 
Grande, e depois - oh ! coração de gelo 1 
Um outro preferires... ai 1 é magua 

Que somente na morte ha-de achar termo!... 
Resta-me, pois, viver assim, enfermo, 
Trazendo sempre os olhos razos de água... 

(Das Larvas) 

Cardoso Júnior 

• 3 * ^ - ^ - _ • • • - — - • - - ^ = ^ = ^ r ^ = - - . . . — - . g ^ 

Dr buscar lã... 
Marido—Até logo, meu bem. Talvez eu não ve­

nha para jantar Em todo o caso, si não puder vir, 
mando-te um bilhete prevenindo. 

Mulher- -Não precisas ter tal irilommodo. Já 
tirei esse bilhete do teu bolso. 
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£•>-> 

O ei garço dizem que tira 
As niaguas do coração, 
Cigarros tenho pitado 
As maguas nunca se vão. 

Peçam o restaurador do cabello 
A melhor preparação para a hygiene da cabeça, analy-

sada no Laboratório Chimico do Estado e approvado pela 
Junia da Ilygiene de S. Paulo. 

Único everdadeiro especifico eflicaz, com grande successo 
contra as parasitas caspas e quedado cabello, provam a sua 
eíficacia grar.de numero de attestados firmados poi pessoa de 
todo o conceito. 

O restaurador do cabello, de Raphael Scaciota, alem de 
ser um poderoso agente medicamentoso contra as moléstias 
indicadas, tem a propriedade de dar um brilho e um vigor 
extraordinário ao cabello, aromatizando-o com um perfume 
sublime. 

Preço do vidro ES ooo re i s 

Deposito: RUA DO PALÁCIO N. 1 
Caixa Postal 166—Telephone 663 

A' venda na Drogaria Baritd, na Drogaria J. Amarante 
Comp. na Casa Castilho,rua DireHa,24,na cana Fachadijua 

de S. Bento, 75, e Salão Simões, Largo da t>én. A 
fj»w 5 e em todas as boas pharmacias e casas de per- jfôy{, 

W^ fnmarias. j^^M 

Na secretaria da policia entro dois amanueii-c»: 
—Que pena consideras peioi? 
—A de prisSo perpetua 
—Et-sa tem graça! E' a fina. que rasga o papel e 

não deixa escrever depressa. 

http://grar.de
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Delicioso aroma! disse alguém tomando-me das 
mãos o lenço que eu trazia. Delicioso aroma! 

Achei curioso. Eu, nesse dia, não perfumara o 
lenço; entretanto, para convencer-me, aspirei-o também 
e sahiu me espontaneamente a mesma exclamação: 
Delicioso aroma! 

E pensei. Terei eu mesmo perfumado o lenço? 
Não, com certeza. Demais, aquella essência tão subtil, 
tão branda, jamais eu possuía. Que flor teria aquelle 
extra nho aroma? 

Que flor seria? Nada de lembrar-me... 
Entretanto, de certo, ella existia... 

De repente, lembrei-me: meu lenço nesse dia, ro-
çíra levemente as rosas do seu rosto. 

Coelho Netto. 

Se as estrelhinhas brilhassem 
Todas juntas de uma vez, 
Não dariam uma idéa 
Desses teus olhos cruéis. 
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A açucena quando nasqe 
Rebenta bem pelo pé, 
Assim arrebenta a lingua 
Que fala o que não é. 

jRs valiosas collecções 
do mundo 

A honra do possuir a terceira collecção de sellos 
do inundo pertence ao L. Breittuss de S. Petersburgo 
(Rússia) um dos diplomados na Exposição de Mancbester. 

O L. Breitfuss colleciona sellos ha cerca de 40 an­
nos avaliando-se hoje a sua importante collo.ujão ein 
60 000 libras ou réis 1.800:000$ >00. 

Duas outras notáveis collecçõ;s pertencem a collo-
cionadores inglezes, H. I. Duveon do Londres e W. B. 
Avery de Windsor. 

$ imprensa americana 
Uni curioso de estatísticas, depjis de demorado e 

paciente trabalho, chegou á conclusão de que o numero 
de jornaes que se publicam nos Estados Unidos ele­
va-se a cerca de 2o.ooo. 

Essas folhas pertencera a diversos matizes políti­
cos e seitas religiosas e 2.3oo dellas são diárias. 

Entre marido e mulher: 
—E's um ingrato ; estimo muito mais os teus 

parentes do que tu aos meus 
—Não ha tal, minha querida. AfBrmo-te que esti-

m» mais a tua sogra do que a minha... 
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ZET7"SU C a z i o l 
Laureada escriptora liespanftola 
• • * * — ^ * * « * ^ — . * . * j - - * * - - - — • — - — * — — ^ ^ ^ j f c . ^ f c * f c . • * • - • * - « ^ — • * — — ' • 

I I! Francisco Míiller à ím\i 
| j S P A U L O 
f p H u a da Rosaria, I5 •$> Caixa do correio, !28 

Endereço Telegriiphioo: FRAMULLER 

Importação de Fazendas e Armarittho 

A G E N T E S GERAES 
DA 

[ j Companhia jVEagdeburgueza 
;?! de Seguros contra iueendios 

1 

'£sm^^ím^^^^s^^sm^^^-^-^-^£&^~yi 
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e títulos 

ÍDos chefes dos prineipaes estados do mundo 
Allemanha, Imperador, Guilherme II. 
Abyssinia, Negus. Munclik II. 
Afagamstan, Emir. Abdul Rahman Khan. 
Annam, Rei, Than Tai. 
America Central (Estados Unidos da) comprehen-

dendo as Republicas 8. Salvador, Nicarágua e Hondu 
ras, Presidente, Dr. Raphael Royos. 

Áustria Hungria, Imperador, Francisco José I. 
Brasil, Presidente, general dr. M. F. de Campos 

Salles. 
Baden, Grão-Duque, Frederico Luiz. 
Baviera, Rei, Othon I (Reg. Luitpold). 
Bélgica. Rei, Leopoldo II. 
Bolívia, Presidência, junta governativa. 
Betoutchistan, Khan, M. Baptista. 
Bornéo, Sultão, Hasim Julial Alan Akamaldin. 
Boukara, Emir, Said Abdul Ahad Khan. 
Brunswick, Regente, príncipe Alberto da Prússia. 
Bulgária, Rei, Fernando 1. 
Chile, Presidente, Dr. Errazuriz. 
China, (Ásia), Imperador. Tsai-t 'ien 
Columbia, Presidente, M. A. Caro 
Confederação Argentina, Presid., Gen Júlio A. 

Roca. 
Congo (Estado Indep.) Leopoldo II, Rei da Bél­

gica. 
Coréa, Rei, Li Hôni. 
Costa Rica, Presidente. Raphael Iglezias. 
Dinamarca, Rei, Christiano IX 
Dominicana, (Republica), Pres., General Ueureux. 
Egypto (África». Kediva, Abbas H. llilmi II. 
Equador, Presidente, Eioy Alfaro. 
Estado8-Unidos (America), Presidente, Mm-Kinlev. 
França, Presidente, E. Loubet. 
Grã-Bretanha, Rainha Viotoriu I. 
Grécia, Rei Gorge I. 
Guatemala. Presidente, M. Estrada Cabrera. 
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Haiti Presidente, General T. A. S. Sam. 
Hespanha, Rei, D. Affonso XIII, Rainha Maria 

Christina, Regente. 
Hesse-Darmstadt, Grão-Duque, Ernesto Luiz. 
Hawai (Ilha de Sandwich, Republica) L. M. F. 

Hippolyte. 
Honduras, Presidente, general Polycarpo Bonilla. 
Hollanda, Rainha Wilhelmine Helena. 
Itália, Rei Umberto 1. 

. Japão, Imperador (Mikado), Mutsuhito. 
Kihva, Khain Khan, Seid Mokomed. 
Libéria (Republioa), Presidente, William David 

Coleman. 
Liechtenstein, Príncipe, João II. 
Luxemburgo, Grão-Duque, Adolpho de Nassau 
Marrocos. (África), Sultão, Moulay Abd-el-Aziz. 
México, Presidente, Porfirio Diaz. 
Mônaco (Principado), Príncipe Alberto. 
Montenegro,. Príncipe, Nicolau I. 
Madagascar, Rainha, Rannavalnna. 
Nicarágua, Presidente, generai J. Santos Zelava. 

Iltllllllllllllliimillll'llliniimilllllllllllllllllllllllllllllllllimi1imillllllimilllllllimilllllllllllllim^ 

m Calçados da fabrica @ 

1 ALFREDO PRATES 1 
? | A' Rua dos Guayanazes, 143 | | 

jg V e n d e - s e a preços da Fabrica g 
j?~ Unicamente no !*? 
S LARGO DO ROSÁRIO N. 8 e io 12 

M a C a s a d o C a l ç a d o s /S. 

D C H I N A L I A & COMP « 
;** T e l e p h o n e 1X28 ) 
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Xijaul, Mahnraja, Dhiradsch. 
Or.uige (Estado livro). Presidente M. Th. Sfuju. 
Crdem Soberana de 8 João de Jerusalém, Grão 

Mt-tre, Fra. João Baptista Seschi de Santa Cruce. 
Oldenburgo, Grão duque, Nicolau Pierre. 
Paraguay, Presidente, Emilio Aceval. 
Pérsia (Ásia) Shah, MouznfFer el-dine Mirza Valíand. 
Peru, Presidente. Eduardo Runiafia. 
Poitugal, Rei D. Carlos I 
Prússia, Rei. Guilherme II. 
Koumimia, Rei. Carlos I. 
Rússia, Imperador, Nicohio II, 
Samoa, (Ilha), Rei. Mataafa. 
Samos (Prineipado), príncipe, Etienne Musurus. 
Santa Sé, Fapa Leão XIII. 
Saxonia, Rei, Alberto. 
Servia, Ref Alexandre I. 
Siitm, Rei, Chulalongkorn. 
Siiwia e Noruega, Rei, Oscar II. 
Suissa (Cons Federal), Presidente E. Ruflfy. 

|| Á Loter ia Esperança 
Z^ F.« um» dasmaiH serias edas mais impoi tantos do Brazil. 
. | . As suas estracções são fiscalizadas pelo governo federal 
K\ Ttin a venda franca no Estado de S. Paulo. 
Ki Ali-m dos depósitos a que é obrigftd? pela lei federal, 
| | tem no tliesouio do Estado uma caução d e 2 o : o o o , o o n 
íj em apólices geraes da União 
A rxtracções ás segundas e quintas-feiras, com promios 
•Ide io. 15, 2o, 3o, 4c, 5o, loo, e 200:000(000, 

jj Agente offlcal Bm São Panlo 
jjj MANOEL DINIZ COLLARES JÚNIOR 
í CAIXA, 2 35 \Í 
^ — . 'I' 
â 

âl Endereço telegraphico — £!sperança„ 

«22, RUA S. BENTO, 22 
[I] Dá-se boa commissão aospetfi dos do interior f| 
f f ^ ^ ~ " ~ -*•*" • * * • —••— — — # « * • » - " * !"*••*" ^ 4 » - ^ * - - ^ " - " •—•*" - " " f *- —•—• — 

I 
i 
! 

Y 
* I 
: 
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S. Salvador, Presidente, Prudencio Alfaro 
S. Marino.Regentes.Frederico Gozi e Silvestro Vita. 
Tonga (Iihas), Rei, Jorge II, Tauofa. 
Traanswal, Presidente, Paulo Krüger. 
Turquia, Sultão, Abdul Hamid II, 
Uruguay, Presidente Juan Lindolpho Cuestas, 
Venezuela, Presidente, general Joaquim Crespo. 
Wurtemberg, Rei, Guilherme II. 

Estabelecimentos RecommendaYeis 

(Vide annuncioa) * 

«Confeitaria Castellões», Largo doÍRosario. 
«Loteria do Estado de S. Paulo», Thesouraria 

Rua José Bonifácio, 19; Agentes geraes, Dolivaes Nu­
nes & Comp., Rua Direita, n. 10. 

«Companhia Antarctica Paulista», Fabrica de 
cerveja e gelo, escriptorio, Rua Formosa n. 1. 

«Eldorado Paulista» Theatro-concerto. 
«Hotel do Guarujá , estabelecimento balneário de 

Santos. 
Fundição do Braz», Rua Corrêa de Andrade n. 14. 
Alfaiataria,«Ao Chie Paulistano», Rua da Boa Vista 

n. 50-A. 
«Ao Boticão Universal», Rua de S. Bento n. 26. 

. «Charles Hü», Rua Libero Badaró, n. 115. 
"«Rotisserie Sportsman», Rua de S. Bento, n. 61 

e rua Libero Badaró n. 86. 
«Hassenclever & Comp.», Rua do Commercio, 19, 
«Fabrica de Cerveja da Penha», Avenida Inten-

dencia, 407 e 109. 
«Au Bon Marche, Casa Mathias», Largo do Rosário* 
«Antiga agencia geral das Loterias da Capital 

Federal», rua Direita n. 20. 
— «Drogaria de J. Amarante & Companhia», rua 

Direita n. 11. 
«Água Mineral de S. Lourenço», Deposito rua 

Barão de Itapetininga n. 15. 
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«Companhia Mechanica e Importadora», rua 15 
de Novembro n. 36. 

Companhia Christoffel Stupakoff, rua Brigadeiro 
Tobias, 53 e 55. 

«Zerrenner Bulow &Com'p., rua de S. Bento n. 81. 
«Fabrica de cerveja Bavária», deposito: Rua da 

Boa Vista, n. M e rua da Estação n. H-A . 
«A Matricaria». F. Dutra, rua do Kosario, n. 3 A. 
«Alfaiataria Vieira & Pinto», rua da Boa Vistan.49. 
«Confeitaria Fasd , rua Direita ri. 5. 
«Drogaria Mourier & Comp., rua Direita n. 40. 
«Charutaria Castellões», Largo do Rosário 
Grande Livraria Paulista», rua de S. Bento n. 65. 
«Loja do Rocha», rua 15 de Novembro, n. 20. 
«Coreixas & Comp., rua do Commercio n. 18. 
(Casa Fachada», rua de S. Bento n. 75. 
«Charutaria Flor de Cuba», Largo do Thexouro 

n. 3. 
«Restaurador do cabello de Scaciota», rua do Pa­

lácio, n. 1. 
«A Apparecida», Largo da Sé n. 7. 

«A's Quatro Nações», rua de S. Bento, n. 75-A e 
S. Joào n. 5-A. 

• A'Luva de Ouro», rua do Rosário n 8-A. 
«Agencia de bilhetes Santa Luzia», rua de São 

Bento, n. 51 Be Direita, 4l-A. 
«V. Steidel & Comp.» Largo Municipal n. 27. 
«Fabrica de Calçados Nacionaes» Rua dos Guaya-

nazes n. 153 e Largo do Rozario ns. 8 e 10. 
«Loja America» Rua Direita, 22. 
«Laemraert & Comp.» Rua do Commercio n. 25, 
«Eurico Dell'Acqua» Largo de S. Bento n, Pie 

não na rua do Seminário, n. 4 como se vê do amiun-
cio. 

«Hermann Burchard & Comp. Rua de *;. Bento 
n, 49. 

«Francisco Müller» Rua do Rosário n, 15. 
«Loteria Esperança» Rua de S. Bento n. 22. 

JLeíioeiros 
Severiano Leal, escriptorio: rua Marechal Dcodoro 

n. 16-A. Residência: Rua da Consolação n. 60. 
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Elisario Leal. Escrtptorio, rua do Commercio n. 8. 
Residência, rua da Consolação n. 158. 

Escriptorio* commerctae* t/tçorretore* 

Eloy Cerqueira. Escriptorio: Travessa do Commer­
cio n. 6. Residência: Alameda dos Bambus, n. 3. 

Francisco Carneiro. Escriptorio: Travessa do Com­
mercio n 12. Residência: Rua 11 de Junho n. 25. 

Estevam Estrellà. Escriptorio*' Travessa do Com­
mercio, n. 1-A. Residência: Largo do Coração de Jesus, 
n 17. 

Amador Bueno.,Escriptorio: Travessa do? Commer­
cio n. 16 Residência: Rua da Liberdade n. 19. 

Leonidas Moreira. Escriptorio: Rua do Commercio 
n. 50 Residência rua Cons. Furtado, n 2. 

Francisco de Azevedo. Escriptorio,. Travessa do 
Commercio, n. 1. t 

' -'r 
Advogados 

Dr. Costa Carvalho, escriptorio: rua Direita n. 6, 
Residência rua Veridiana, 14. 

Dr. Rodolpho Faria, Escriptorio: Rua Quintino 
Bocayuva n. 2. 

Dr. João Maurício Sampaio Vianna, Escriptorio 
Rua 15 de Novembro n. 24. 

Dr. Veriano Fereira Escriptorio: Largo da Sé n. 2 
«Sobrado.» 

f£)r. Reynaldo Pochart, Esçriptorioí Rua Marechal 
DeoÍBoro, h. 19, 

Dr. Pedro Arbues da Silva,Escriptorio: Rua 15 de 
Novembro* n. 20, «Sobrado», Residência: Praça do 
Visconde de Congonhas do Campo n, 1. 

Médicos 
Dr. Las Casas dos Santos, Escriptorio. Rua de S. 

Bento, n. 18, Residência: Rua Vlctoria n.138. 
Dr. Euzebio de Queiroz, Escriptorio: Rua de S. Ben­

to, n. 37, Residência : Rua Dr. de Abranches n. 27. 
Dr. J. Egydio de Carvalho. Escriptorio, rua Direita 

n. 4,Residência, rua da Liberdade n. 63. 



1 2 0 AtMAUAK D'A .PLATrA 

6 JVCanduca 
Eu nunca pengei que o Manduca chegasse ao fim 

d'esta tarefa, não porque p meu iinigo fosse incapaz 
de arcar cora uma tão enfadonha responsabilidade, mas 
simplesmente porque... . 

Ahl esquecia-me de apresentar ás gentilissimns 
leitoras d'este Almanak o meu bom amigo, antes de 
falar n'elle, antes de.f contar, em poucas palavras, o 
motivo que eu tinha 'para suppôr que o Manduca 
deixaria incompleta a tarefa que oin bôa hora se im­
por. 

Apresento-lhèS.upois, gentilisimas senhoras, o or­
ganizador de tudo isso que ahi fica atraz; chama-se 
Manduca, e, sem mais delongas, vou contar as excel-
lentissimas a razão da minha justificada desconfiança. 
O Manduca soffre de uma neurasthenia aguda. 

A neurasthenia é uma moléstia do século, uni mal 
estar geral, um não sei quê no cérebro, no coração, 
no espirito todo, uma irresoluçâo no ser moral, ecly-
jiscs mtermittentes no Eu, que a mais viva psycologia 
não explica. 

O Manduca sofria d'isso. Tinha pesadellos, por 
causa d estw Almanak: somnambulava, monolognva 
pelas ruas no trnjecto d'A Hatéa aos cafés, dos cafés 
á tvpographia onde se imprimia o Almanak, contava 
estrellas ao meio dia e via o soi á meia noite. 

Cm dia eu o vi perguntar ao medico: 
—O' lá, sr. dr. Las Casas, ha .noticia, na #*ua 

clinica, de alguém ter ficado doudo por cau#a de*tun 
Almanak ? 

O' medico sorriu, porque conhecia a nerfrasthenia 
do Nfanduca; este sorriu também, minhas seAforas, e, 
na mesma hora, diziam-lhe que o Almanak estava 
prompto para a distribuição. 

E elle, o Manduca, já outro homem, mandou a 
Bua neurasthenia ao demo e este Almanak ás leitoras'.. 
Leram e gostaram? 

João Pennada 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


